
o TEMPO

SINTESE
LACERDA DESMENTE

o ex-governad'or Carlos

Lacerda, .desmentíu as notl­

cias, 'segundo as quais, te­

Tia sido convidado para che­
fiar á deI fa?ão brasileira

Ina ONU. DI�SC que tudo faz

parte de intrigas, que

con'lsiste em soltar mentiras. e
depois especular sõbre elas,
como se tivessem um' fun­
do de verdade.

'

I FESTIVAL DA, CANÇÃO

I' A Comissão Executiva, d� r
.

I
l

l Segundo Festiva Interna- .

i cional da Canção Popular, I
, será instalada hoje, à tar­

r de, no Parque do Flamengo'
na Guanabara, onde serão

Icitus as inscrições para 'o

I\ certame.

I'
L

SEJ\>J1NARIO-

A Conferencia dos Bispos,
confirmou li rcatlzação de

um Seminario Nacional de

IEstudos, sôbre o papel do

leigo cristão em face 'das,
ca�acteristicas '.' da, sOcieda,'"
de hrasileira. O :semillario I
'terá lügar nos dias 22 à 281
de Julho proxilno' na Guana.!
bara, devendo comparecer I'de todas as partes do Bra­

sil, delegados e rGpre$tlntan·
tes de diversas enti�a.des I·catolicas. '

AMARAL É DA ARENA

o deputado Amaral Nêt�,

\' '"
"

� . \

O MAIS ANnGO DlARlO DE SANTA CAnRIHA'
f .'
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N,'cÇÔES UNIDAS, _ O Conse­
lho de Segurança rejeitou o

pedido da União S:, víética, rro seu

tido de anular as conquistas' lp,·,
vadas .a efeito por' Israel em sua

luta contra os" árabes. O secretá-

çàu",
Falando depois que a resolu-,

(;ão tllra rechaçada 'pelos mern­

bros do Conselho, o representan­
te snvíético Nlkolai Fednrenko
'l'eICl;'lll.se .;t sojícitação ele tuna

wss�n ele urgerrci« dà' ONU, feita
a U Thant vpcln ministro de, Rela-.

,ç,ões Exterlnres da União Soviéti­
ca. "E' necessário procurar ou­

tros meles
-

de
, 'li!juidar de lima

vez a ag;essíio (1(' Israel e para
(lcciclir que as tn11HS dêsse pais
devam retornar para aquem

!l�,s linhas cle"ar:l1i<,ticio":'-áfirmoü
f'll(]r;r,c.nl{J).

neste, Conselho COm esta inten-de longos e violentos debates, nus

,quais os representantes, dos E�,

tadus Unidos e da União ';o"i<"ti.,

ca trocaram fortes acusações en­

tre si.'

rum a correr mais rápidos depois
que o Ccnselho de 15 nações recu­

sou a resolução soviética," segu.i­
do a qual Israel era acusado ilp

ugressnr, devendo, além disso,
retira r sr.as t!'OI)!lS d I)S territórios

e';n{lui>;titd:Js. A ex.gencia da Up\
ão Soviética, n« sentido .le

condenar Israel, não obteve o!s
nove votos necessários para' que
uma, resolução seja aprovada. S�
mente a ,União Soviética, Bulgária.
IjHliã�e ?Iáli votaram a favor. Os

t • -

_.

outros membros abstiveram-se. !l,

solicitaçâe de que Israel' fusse
obrigado' a, retinn' suas tropas
dos ,territorios cOJlquistados, obk·
v� seis votos favoraveis. yot�r;nU'
a favor desta vez tambeln a Ni·

géria e a Etiópia.,
'

riu·geral U Thant ei1tl"I,lI Jogo a Apl'e\cntatido as. razões,' fie'

sua au .tenç.,», o -cmbaixador nor­

te.aDlc�lc:lIlO manltestou- ,ser evi-

., dente que existiam- na decisão 'i l·

vlética "algumas. outras Intco­

SÕC3", COUlO a de levar adiante

uma pressão diplornatica na ca :1·

'panha a favor das árabes. Sem

mencionar diretamente a' siJliçH I-

, ção de uma sessã.o de, el�lel'gen·
:: cia,' anunciall� .pehl . Unj,ãó Strv\é,
.. tiea, Gold'bere; reff'!'i'l'SC' :)5 ,::;",',. 'I

'sões soviéticas", "que ". al)areCCm
IJllhli ca lias ' na" imprensa". E

'acreseentou: "No IJHe, diz' respd·
to aos Estailos Unidos, Ms não

man icr contatos a rcspe.tn da SI)'

Iíeít.açao da .Uniâo Soviética' para
convocar uma sessão, da ASSe,!I'
lJléia Geral, lia ONU em caráter

c:,tr.lf}l'di�1ári(), onde Israel pode­
ni ser condenado, segundo o de­

sejo soviético. U Thant enviou te- ,

1t�úiunas' aos 122 membros das

Nações 'Unidas par saber suas,

opiniões ,a 'respeito da. eonvoca·

ção:' da assembléia, segu.ndo o de·

seJo da, Rússia. Se re�eber 62 res·

postas positivas, :!)()debi: convocar
uma sessão para ser illiciada den.'
tro de 24' horas. A mairoria dos
tlelégados .julgava que as respos-

,

tas l'avoraveis serâo silfieientps
, para convocar a A!"scmQléia e já
Se prellaravam ]J3ra uma' sessií 'l
de el11'ergencia amanhã.

Os 'acol1t�Ciment()s, cOlueç,t.

F: indo 1p::'rrnt{-'''''1l'P4-n.
tal' o nres1.ig'ijJ penlido

l'el"l111l1Iis·

,
"

DELEÇ;AÇAO
AI!!1IPS d,Os dirkentcs lnaxi·

mos d(l Kl�elillil1. incluindo o pri·
lJ1eiro·ministrn .'\le,ei l�(lsYf;:Ín,
t"mD,rã') n1rte na dcle�<1çãD ria

l1niilo Soviéiicil Ol:!' irá à .Assem·

h16EI Geral. da ON1J 11'<'lra p.xp.or

Os outros ahstiveram·sç.' Os

que Se abstiveram em ambas as

"ota�ões foram' Estados Unidos,
Inglaterra, Franç,.a,' Ghina' Na.ci'o·
lhta, Argentina, Brasil C:inadá, "

,Dinamarca e Ja,pão. .

'

A votação verifiCou·se qepdis

estamos jnter�ssados CIU Juan.)·

bra.s. Estalllos intere?sados, ('m
um esforço real para que se elm·

siga à paz verdadeira no Orjen!.e

Médio e num trabaÚw que 'de\'e�
\rá ser' realizado conjuntamente

1

.TORTUItAS E
TORT:VRADOE,

O deputado Márc'Ío Mord·
ra Alves, el'lcl,\minholl ao mi·

nistro Cunha Melo; do Trj·
bunal Foocr,al d.e Recurso;
informa,ções para histruir o l

I
julgamento da portaria m:· 1

nisterial, que d!?termino.u a \ .

apreensão de s'eu livro' "Tor"1turas �. Torturad�s". Fiis.a\

que, n�o há 110 livro; qllal·�,"
quer ofensa �s, forças armá;},
da'S,

MAGALI-IÃES VIAJA
, \

, I

ViajOU ontcm, com desti·,
no ,a Santiago do Chile o

'chllnceler' Magalhães Pmto,
Q\1c chefia a Deleg'ação bm'lsilcira à seg'ltuua Sessão ua
Comissão l\fista Brasil-C:li'lle$'::-.

.1 'J'ERCEIRO .PARTIDO
'!I O sr. Vieira de' Me);).

I',
membro' da Coniissão Dire"1,ora do MDB, decla.rou que

'

,

a articulação entre ex.pc',;.!
sedi�tas e t·x.trabal1ústas'-'
'Visando a: formação do Tet·
cej,ro Partido é' uma' ideia
muito gl'aÜs�i�u�. Mas, llCl:�S'
centou dizemio" que, se (I,

I movimento chegar a tomar,

I
forma vaI encontrar gr::1'!1'1
des obstaculos, na.' atual 11':

I' gislacão. '

I
__� �-��

,

O minjstro francês ,declarow que,
os consequ.ências do recente con·fl ito
devem ser estu,dada's p�lq� gro'nd_::s po

tências, tendo definida como os m\ois

importantes dessas.' consequências' os

seguintes:
.

I ,C�L!ve de MurviJle apresento�
principais dificuldades. poro \ que
c�egue, a um acôrd9:

se
_' ,A' necess.idade de

, ElSs,'';.:ror.
que o cessar-fógo seja respeitadQ.

_ A necessidad.e de atuar' ràpi· '

damente poro aliviar o penoso situo·

çãq em que '.se encontram os refugiados
árabes, tanto os re�ém-chegadosf' cêr­

co de 1,5 milhão, com os que já se

,
encontravam, tanto na Jordânia como

na Fai>�a de Gôzo.

_ Dificuldades na região entre

grandes potências:
as

Brasil Não
. .

Mariíns Cnndena
_. A decisão dos árabes de rom

per relações':Com os"Estados Unidos e

ío Inglaterra e o decisão' da Rússia de
romper com Israel.

Vota' For Insishmcia

Com IPMsCouve-'de Mur:ville foi o principal'
oraçJor o folar perante o CÓnselho de
C19ancelere.s do Orgànização do Trota.'

.d6 do Atlântico Norte, onde se tra�a�
tom assuntos com o Vietname, não-"

disseminação de armas nucleares e ou

tros .. O chanceler hancê,� indicou cio'
; ramentA que está profundamente preo
cupodo C(lm a situbção no Vietname',
e' com a' aineaçla à pa� q�e represento

.- A incapac'i.dade da ONU de Falta De Provas
encontrar uma solução 's'atisfatório 'des
de 1949, ()\ sr. l\'Iário' l\'Ial'tiIls, do

MDB da Qm.nabara, profc·
reu ontem discurso 110 Se·

nado paTa lJJotestar contra

ó pross'e.guil1.ento dos IPMs

no' País. O llarlament:tr f.!z

alusão tôda especial, ao in·

qiJerito policial militar qne

'apura Sllb\'er�.ão Ra UNE,
dizendo que ,<stav.am sendo

_ ...... A· recusa .de Israel em aceitar
o intervenção da ONU ..

Cf rep)'ese,�tàntc do Brasil

dc1areceu a(l Conselho de

:;;egurança ponjue se absteve

ueA vot.at 'a proposta (le re·

solução �la U�:iã'o Soviétic,l,
pedindo a conuenação elll-,r·

gica de Ísracl, por sua oca·

paç.ão' de terr,itóÍ"ios [trabes.

TLido isso fêz com que Couve de
MurvileL mbnifestosse a OplnlOO de
que o confronto no Oriente Médio en·

tre Israel e árabes� u'nido 00 desac,ôr·
do dos grandes potências, represente o ' O represc,r.�'ante l)rasi!cj·
,co' I" ',Jidade de "uma crise 'grav,e e ,1'0, embaixador· José Se1.�r­

Cfuuara/ afiI;mou nã o exis·,

'til' prova �lguriJa de que,
tínl, ou 'outro la(10 tenham
ini.ciado o conflito' do Orieq·
te Médio.

à intervenção norte·americana no r-e-

_ gião. Contudo não repetiu ..os enérgi.'
cas acusações, contra os Estados Uni·

dos, cql"1forme aconteciá em .odasiões·
anteriores. Manifestou-se co'ntra uma

solucão através da ONU, pois que, se

gundà êle, o fato se torno sumante
. dificil pelos grandes diferenças de opi

prolongado". Segundo sua opinião, os

situ,ações rt';\ais fdrõo com que ambos
ns portes entrem em negociações no

fu�uro, mos âecl-arou \ que isso poderá
exigir um tempo por ,demais longo.

chamadas a depôr pessoas,
de 10, 11 � at(i, 15 anos

.

dé

idade. Como se sabe, fOl'am

indiciadas cem pessoas llHe,

quando estudantes, exer·

ceram cal'g-os ele ctl,reção
naquela entidade.

AMP

Doulel Impelra "Habeas" No Supremn
Chegou ao Supremo Tribunal Federal pedido de'

hobeqs-corpus para beneficiar o ex·Deputado Ooutel
de Andrade, que está sendo processado pela 50, Áu-,
ditaria Militar, sediodo em Curitiba, enquadrado no

Artigo 2, da antiga Lei de Segurança.
O pedido sal ienta que o ex-Deputado sofre coa­

ção ilegal por parte do Superior Tribunal Militar,
que não lhe conceqpu habeas-corpus, sol icitado po-
ro trancar a ação intentada em Curitiba. -

'

CETRE, na manhã de ontem, perante as mais expres

sivas au'toridades ligadas \.00 setor agrí:ola de São

,

P:aulo, Pl!i'ra�ló,' Santo Catarin'ci e -.Rio' G'l'a.,de do Sul.

1I1lC desta rtl',LtllÜO; pur ce':-

Lv, 11.1 verú

li'lz basica

de sair a dirc-
�

e tundamerual

Sinteso do 801. GC04!let, de A4 Seixos Netto, vglido até
às 23,18 hs, do dia 16 de Junho de 1967

FRENTE .FRIA: Em curso; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: ,1018,3 milibares; TEMPERATURA MEDIA:
17,2° centigrados; UMIDADE RELATf/A MEDIA'
87,7%; PLUVIQSIDADE: 25mms,: Negativo _, 125
rnrns.: Instavel - - Cumulus _'- Strcitus _'_ Ch

'".
, .!Jvas

-possoçerros _' Tempo médio: Estovel.

A palavra' do ministro d,1

Agl'.Íl:uHura, ouvida com

grande espectativa, foi fiú·
la e calorusame.uc aplaudi­
da 'quando, a certa altura

v ueciarou "a verdade sa;L
en.;úntrada neste; íntimo

cOI1�adu _ pu".:) e üovcr,
lIJ -' e nã(l nós reêeSSllS'

dO:..s Gabínetps. inacessívei"
à maiori<t d0� cidadãos br't,

sileiros que têm c ,mdiçóe-;;
lJara oferecer' críticas,' �\t.

g-cs tôcs e e� periéncias, VJ-
'

, ü:; rdc:ridus docútnenl()�,
sando a mais rílÍJjela e cJ'i·

ll>ll dos llllai�; o "Diag'nói"j·
ciel1Íe soluçãe dos nosso,;

Co.;_da agTo]Jl'cuália cat:\l'i·
gra",'es proh'lemas ecc,nômi- ,

. 1l'C1�SC", causid:um l)nJ1l1l1�:a
(lOS" e suciaL;. AssÍ:n, irma·'

iUilill'c:;sã,) �nb e' os parti;�.í·
nados '_ povo e Gov';:'rno --, ,

'

, ,I ']J<.llüeS lia C,l)1c1ave, No di·
P"Ücl'C1110S (lar c.Jmbate , Z�l' de Hui (t('S téq1icos pt'e·
sem trê�uas a erros sccuLl· , . "

decidiu·se afina\ a 'jl1,\:TesSal� " sc1l'te� "s�\() ducumentos,'
11a ARENA, I'C'I'l'uncI"aIJdo as',' ,

.

re,;" e, a orn:s"õcs Ü111Jel'�tú,l' "

. adl',tos, clalJej'ados com;l

S',J'm� , a 's'lla nOlldl'Ç"O de "'1·II·a.
/, veis, onde �l�tcr Ilue Lenha/H ' ,

, � ,," '1 '�el'jeLlaue neteSS.lI:l.I, <1[li'e·
do ao MIJE. Nesse sentido.

.,.,
se

-

insli,aJatln, sejam sct()j"1S
púbtieo�? ,sej.,.ll1 setores 1).1'1',
,iiHlos",

,;,l.",rcpcsuúria, com

•
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ar as assan. , que .' ,
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.. C'JIldave fiUt' fez a s�udac,i:) Carta ue J.)l'a�,lha, COnSHJS'
encontra em Genebra,' onde . ' nutis sofreu. Em São PalIo Inetro. ;1 CI'P eSSeS (O{S'

.
,

. . . ,
_ '- " �" .;

-
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," '. . '" cil] nome Gil ministro (J,J taneJ�U1do a PolitIca ag:ra·
l'epresellta t, Brasil na Cou· ':'" lo e. !lOS 'e.,;ta'dos suHnu3 mUUTClJ:)lOS,', llli'PS os segUl .. ·

.
.

I 1
.

1 I Pl",

"AgTicultl\ra, <lOS êongressi,,·' na l esenvo VI( a pe o <lt1(l

fel'cncia Internádonal' dó

o
.'

M""
'.' ascell�j.cl11'â' 10 o númerO de tes tiveram tempel'atur�,s tas afil'nimulíil, que tini1:1 de' I\1ctas do Govêrl1o I;'!)

T b Ih t
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mortos/cen, cOllseq'tiência. dI,) ncgativas: Dionisio Cenluei·ra a o, ali\.,eC!pou seu re·

'B" P"a'z o
'

e e
'.

' "

ccrllcza.do ('xito'e dos bOl',..,' 'Silveira, no setor da 3gri·
gresso ao 'Brasi\" ,para il

"\,',. ,",' ,,', ",:' " fR.,,',' ri n' "

8' Io
frio: ,A, témperatura no iníe· ra, Xax[.m" Chapccó, Xanxl'i·

rC�iulta(los rIa Re,tl'l1ião" pU':' cultura,

�'I' })roxÍJna' tPl'ça.f,'eirà.· A' in,
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-

... :' ,'.
" ',', ,'r '. .'

,

•

dor' dos � l::,üHlos do sul, JJ�", Irineõp,oJis � que regb·
,

' '
,

1 e co'nl'i'lY'l )1'1 a(,.:.iiO (Lt";
,

. f(�rmaç'ão' ,1c:fonte do Pala.r .
passou á S,�I' ánuaciada selll trou':_ "1 _',' i'I'J,.afia" Càlioi· li i ,,'

I�,'r,Li"N"I'OJy:••�.·" "
, l'eli'; escnt.,lç!�es 11.11 ti:.:inall· .:ü .>.: " lH�

.' eili do Plam,'lto, : esclá,; rccc I
,,,'

,pxe ,Cl1l;. númfros Ilcg'ativQ,,; nhas ,e C:içacln r, As lempr· (',l):"!IS"o' 'c.S. I " te;;, tôtlas C!:1S IJcrfeitamciI.. ,'� CJ L

que II 'decisã(j . teria emana. {
"

e por algumaf, horas da nu· raturas registradas em Siio
, ,LU'XE'M'S,URGO' __

'

O
'

d"'u (!",l '{a' o'S' ":'''TO'll1'',tros ll�s J
.

I" I'
- te i.t!entiIica(�as com os pr,,·

do do Ill'Opri..o '.,pr.e,s,id�llt(C m'ri'st
,-

.que ,exl'ste'm' ,.:De',po','s de:,' de'clarar" ,�ti 1._' ".oaqllll11 e rmeopelS sao <;(�
. , I I rs:> l'pes

r ,

I' llQsHos do Presidenle CJs;,a
.1a. Renubll·c,a. q'ue est"l'l'a de Relaco-es E t

" r!' F I I
"".. -

d ·caI'Jitais desc!,ra,m a 2 nc!!'a· guramcntc a., llnis baixas ' -

li 1', " '

,
x enores ,a rooça, que srae recusa 'f' a 'Intervençoo ,a

"

e Silva, de );us:::ar s\)h�ç(i,�s
d t t t' -' C d M 'I f

-,., tl'"OS ex'cec:'l()' fe;ta ., F'ln d(! allO em t"llo 'o '}aíse!':ico'n, en e com a a uaçao ouve e urvi. A, alou cGnún o im- ONU, Couve de Murville monifes.1ou .? ._.< •.," .... ,
v (,.

objetivas e l'xe(luívci'; P,II',1
do seu Nlinistro na Eu�roúa p

-

'ç
-

p' t d ON I' d 1 '0 I
- '-

"

d f
' �'ianópoliS 'onde a: témpe.ra- li" '�11l ln '

.: 051 ao, or por e o ", (', .lUC - que Sei uçao' n{lo s.era ,no O' aci!. No Rio Gr,Hule v �

os lli'oiJlema:i lig'ados i� pro· ca da Hellnião [oi iniciad I.
, \ A

d tUfa à nóite osci,la se'Jnprçquer' oco r o o respeito 00 ::riSE' do O,i vúios mUll'ioliios bmh",l1 dll(,'�W c ao "bastecimento. com a 'desi;�naç,-lo das C,,·
ente Médio. '-'-"... Afirmou que 'o hosti- QUdndo i;J;"bas :�s 'J?ar.te� se seno

entre os l? c 5'g-:-aus,.positi.
a temperatura ah,anç:m n(,' 1\ l\le�;:l d;lc1ora dos in· mi·,sões e início,dos tleb'aL�-,

I 'd d t
'

'b
' vos. ('

.

I a e en re os' ara PS e iS:C1elenses co tirem no necessi�ad� de ob'fer uma meros neg-,cUvos e ,aXIlS

locará'em perigo �)or muifo t.:::r�lp!) uir.· êoluçõo e quando se �virem obrigados J
Palmas e C!cvelâJl\clia, 11'1 u� Sul e V,'carias ré,;'istl\,l'

d� Q paz no m'undb'. .

,; 'o léyar Q efeito négociaçÇíes, talvez Parallá, SiLO os 'munkípies ram os mais haixos.',

seja pos'sível que se encof1tre"'uma saí qlle ,regi!s'tt'iram as mais,
do poro\0 ,impasse", O mini,stro frioh baixas temptl'atuJ:as do Es· Por outro· lado, o prol. \.

cê':. parec� 'acentuar que Çl Oi'-lU fracos tado, com 3 e 4 gl;aus aba,ixo Seíxas <NeHe àÚl'l11oU qth',

SOU desde 1949, rio' sentido de encon- ,de zero, respectivamente segullClO sua, prev:sfics .'"

t I
-

'

bl" S- J' "lluvas ellle se' abatClll .,;i·
ror uma so uçao p'ara 'o prei ema ara 'Lages e ao OlJ,l}Ullll mano � ,-

be.israelense, têm a, ,tradição de muitos bre a eUj)ikLl ainda persis·
invenlos e registram os Úrão pelo ll1(;llOS até o fi'11

os graus neg'ativos em Santa da semana.

bati1 iS ç"tav:', ,t);'lllada pcll!
lVIin;sh,! el.:' ,\.�dcuJtur;1,
1\'0 ,\!'zua; �';(J\'l'l'lla(tol' t,!O
Silveira; Raymun'to !\'Ia·

l'lls;,i:,;', Sccrdário Geral do

lYIinistél'.io da Ag'J'icu1tul',�;
deputado Lnc iano l\lachad .I,

Sr. 'ltu]Jens BaiJãó de Meld·

e Sr: Luiz Gahriel, respedi�
vamente secrd:íri:ls de A�T;'
(;ultl1ra do 'Hio Grande. do
Sul, PJran{\, l' Santà Gata'ri·

na; e

Luz.
gaL Si!viQ Pinto

que regerá :t Carta de Bra­

siLi.l�'�
1', .nalmente,

CONTRIBUIÇÃO
CA'Ti\I1INf:NSE
O g'ovcrnad 01' Ivo Silvei·

Ivo ,::;ilvelra, lllccn:al)(lú S'l! I

t)l'J',odU, fez 'I entrega 'ao mi·
.,

Ü'Sli'U 1vo i�l'ZUa, de dnis

"

tl CLllllentos -�Jue denomiu.f!U
"a ,eontribHll'ão de Santa

-
.

Cataríni: para, J a Car'ia de

Dl'H::"liia".

sentando lU;, retraiu sem

te-t'Jq ucs e Eel tI�1 "'rcaUda.k
esca},1

;\:pó.,; o ellt.'crramCnlll '".fia
se são Selem! de aberÜH3.

:I�;', .:.:t.'\:

l!i)S traOaJ]1fls. a fase "-]Jl'lÍ-l:·

aple,
SCil:adas "l)cLls di\·cl'sas ·I,�

íJl e::;ei1laç'u(',;. "As' reu ii j,â\:�

Trc1n:llúenio'
l',t), que apl'f:scata lnú nt,'·

\ i;,l)ent') de,US,ld'J. eO'l1

l1l'l'Sr:llt;L\ fi' iélJ�icQs. d)s

Es[..iüiJS de São P:tulr, 1',(.

l',';nú, .Rio \'1'::!I1de do Sul "

r!a ,at;vilUlen'le po sentido ��('

}!ll'esi.ar um::: colal:Joraç'i!l
que venha ,a se transformar
el\1 valioso slIhsidin p'�ll'a. a,

elaboração ela Carta de B!·,:,·

sí1ia, esb1w](;('endo ,) p'olíli.
1'<1, falando n;.; oporlunhl,l" ca do Gov[�rno federar se!.,·

de da instalação dos trabl' res de produçiio e abasÍ!'cj·

lhos .. em feliz improvis", .nento,

'.i\UDIENCJ'\'-;, DO
l'IIlNIS'fIW,

o mÍllbtro 1."0 Arzua, tic,
acônlo com a agenda fix't·

tia, cçmcedf'l; audiência ae,�

organismos e representan·
tes que pill't!eipaJl1 do co,,·

(,làve, em s�\la lIo CETRl::,
juntamente com os dc.mah

órgos do seu Ministél'j,),
aqui p�'ese,l1trs, eOJl1O IN]) \,
1BRA, SUNAB, Comissãll
de Fillal1ciaJ1i�I1to da' 'Pl'lHlu·
ção (CF!'). c Banco' Nado·
naI do Crédito COOIJerativn
(BNtC), atJ:a\'6s' de seus

presidentes, incorporal1o.
,dos ii ComHlva ministerial.

'cangra tuloll·se CO,lll a inie Ícl·

tiva do mini�tro ,da Agricu!·
tura em l'c:llizando o eon·

clave, que "hem diz da Se"

riedade eom que o Go\'1'('·
11n federal vem llroeuran(\:.J
'equúci(lnar :', huscar SO�t1·

f;ões adequa(!as para os prn.
hlemas eh al:lmentação".' Ue·
ferill·se à prrrticipação cl�

Santa' Catarina, ,no seto!'

agríçoJa, a importância q'lc
o Goví'rno estadu,al dá às

a tivi.dades agl'opecuárias, (;

elSfôrço due tem sido feito

para colocar' Sllnta Catari­

na como o' ;;.0 produtor de

• alimentos e111 nosso pai.;;,
afirmand(l que "o nosso

Esfado tem a certeza, de.
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1)./\, A�f\DEMIA (I)

JCI há bastante ternpc, cfostodos dos rióOinm, cio

nosso "O !:STADO", o returno é com uma converso

idnrmol sôbre ci Accdemio Cotorinense, de l.et ros.

,nmei conhecimento, interessado, dos escolhos

pára IniOI"I'OIS ccdeiros' vagos do Ac�demiG Cotori-
, • I

"

nensc de Letros. Foram muitos os escolhidos, mos

não' me perguntem quantos fcrom: os escolhedores
porqWJ, nno sei. Sei, openos. que ;de morro gero L,' os

, '

nomes, ésçolhtdos formam realmente o que há ,de re-

pr�;5E1ntativn no intelccruclidcde cotorinense.
'.' Entro -êfqs há dois ti respeito d�s quó'i:s preciso'

.dizer àigl,itl1Cí cOUSO.'1 Porque os ,conhec�, -Nõo.,é um':
c6nhocimcnlo' ,profundornente intimó "'mas,' 'márlt�
i, 1'.

. I I " " o',

mp5 uma certo reloçõo (?c aluno paro mesf,r:-:s); '(�ue,
me ,olitOrflO e encoro]o. "-, '."

"

-", >
) �

,-f'

, ,r:

"::

'( 1,'

f'

DIUh ,)

'.0
A fdl11íLia, do.�fne\lqLi(:;ç/V(iií '.Ji;;(;0, $ou.w, 'falecido

"'lO diq 10 .(sóbado) no', dep�ndên<:jo:s' (io f::.:té.i-dio A­
aplft;)J 'Konder;f.Jof o,C(}::;lõo cíó 1i,3tüoHvf'é), vem' <;le [)LI­
'plico externar se�J's oCJfoefcc1rne,iitO§ 60 dr, hlei Ml1ríd
"09'ofidq! comandante da R6-c11o PtinJ!!!ü c suo, aU1_j�
í"jiçlão e muito :cspcc1cdm'Erd8 r:j fimll'i ,((idos I-io-ppc-
�S,�, ;

"

,
, ,

'OutFos�im convidam,� poréntcs o" pesso.as 01111-

g�:,; ptl'l"Cl dS$fetírem (1 tV\isf,{j d-t'! 7,.,0, d,id Çjue sero Ci.)­

'l�b,r'Çlda no did i7, (s0bado) (�S "1 haFeis'i'lo IgreLo de
'5qnto Antônio, Ô' rUG Péidfe Romo.,

"

1 '

J �
�

WAS.HING'fON - As, t.l�<!r;
saoõcs tio 1\1\:1'c;1(\0 COlpin11
C:c�ltro.Amcriermo aum�rita,
ram cm, ,�9 mrlhõcs de" tÍóla,
ros durante o ano 'de .1s!JIIG,
(lu "eja, chegaram fi 1!J5':nü-
lhões de dólares, , ";,

'

. ,;;
...

,�

�l./
Fói criada 110 Chile • :Wíü!

nuv;. 'COlllplúillla' de lr;ji�ú,.
ç�o' com eal1ital' chíleno- e

norte-ameifeano;' que cJqllo,
rará a. .mina de cobre Segas­
ca, situada a :í.ilO' qu:lJômeti:"fls
ele - í qUiq.iié, 11� provil1clit' de
'I'arapaca,

. '

/

.. _" . ....,..;...,:.---.

mos ,;10 Banco Nacional (lo

Panamá num total 'de ""

3.50n.000 �,61aJ'e§ para serem

utilizados' em plano M au­

mento da' criação de gado .e

de aves. NÓ tUto 'plano está
previsto um ínvesttmrnto ele

(;ln[:,()ü(l dólares.

o Iustituto do Aço;' tio
, 131 asil, informou que a pro­

dução nacional. de aço, ,'em
Ú}ü6, se' elevou a 3.71O.�OO ·to­
'nehdas, 11m, aumento de 2,1,3
por cento sôbre 'a, pl�OtlUÇ�o
de 1965.

'

A Guatemala obteve m

empréstimo do ,Banco 1\'l1!D"
(�iill no 'm,ohtante de 15' nli<
lhõcs ,de dó lates, para

' um­
pHar a!ii, i.nstalações dcstiI)(Ir­

das, à produç�o p, à" transmis
�ã() de rnergia eJétdca. Gom
essas' obras sr-rá, duplicada
:1, 'atnal, 1l1'Ódü�ã'o, de cner·

gi;�, çlétl'ic� ':mL' ri:!1,'iã,n ,'rf'n�

t!lflr .10 paí!'l,'
'

",

•• ,
.. I

A "Agência" Norte"Amcric\l'
na pata, ó ri'é§ên��íV:iniúltQ
Ihterndcionai, (tJsAIn, e '. ó
cO+'"'O.1

,

, de " VÔluni4Íios, tIa

Paz, rIos EUA, esta:belej:\eraln
um ,convênIo c,om ',à llolivi.a,
pára trabalhar cl)l1J,intamen
te' em projetos de desenvo]·
Vhltf'UtO rte com1Ínid:ulé8. -

dela. na VenezÍlela ri pt:;ilnei­
ra, emprêsa de ecollmnia
mista -de 'prodHt�s petroqlú:
micos. Gonia com ohm capI­
tal de mais de t1'&, inilhões
de d"ólare� e f�brlciit\ã a deo·

decilbénzWa:, , procÍí.lío iltlli·
zado no preprtl'o df'" (dett"t

.. ---------------�----_ ... _-_.- _.._ -- _ ....._--�--- ... --- - .........-� ...........----_ ......_��..............._ ....� .....------- .. ----

',5"".
'

I '

Os íabrícantes de terírlos
\ ;

da Oulêmbta '()J'!�:\ni7C,H,on
recentemente, sna Ílrimetra
mostra. t:le tecidos e oUÍl'(I,�,

produtos' 110 CcnÚ'0 :Cn!om­
l�i<1n'o da cioade dG í\I(W[,
'{o;k. Esr.:n;,ra}n lüill ,',I} ;tu.'

, llIt;n tm: � venda de �,cu�:; pro,
d!lto� COll10 Iambém (lA in­

vesthiientos cSLr;mg'('ÍHfS na

hJlll�s(l'ia rrhtil CoJom�ana,

no ano (110 í!)(1Í) e que as re­

!':l'J'vrtS Jnkrn::íCionais Iíqui­
elas, que eram da ordem de
�:,50(),()()0 -drilares, aumenta­

ram para 20 milhões de dó,

h�l'es.

'CEiXS'I'i NO' SACHET, C(I;/,O' :figurcJ si�ples' ,; e.

de5:PfettinciQsom�r�tc mor�a.�·i-é t'1êío se', .qdáp:lC;�q, (tio"
rj,a[�· à çondiçéío' de imnr1'(11, é �m psicólo'go cio ,Lín- \' O 'Banco Jnteram6ric11íW
"', '

p'
A 1., S li'"", o:J' '[' (lo Drõscl'lvolvll11ento GOl1CC'

f],L,l,q "" 9n�jgu,'eSrl.' � e'us "coil'héci,nient ,o, st,lJre ,_í't('r�a-' deH l;nr empi'éstinio cté', 13
'WO SÔO iI)enos teóricos e '1"0(J'is" fobl dnsorneni'c, pró· 'l1liHIÕf��'; de d61an..'S ,à <ir'Incln.
,i :ç'os e píOfun.dÇJs, Pos;=;; ii i ;mo. m�'nei ro iôda' 'ressool na! Financeira, do M(\.1(ico",
,j; e$P8�[,oi i.ie �'lE:'rg,illh(jr TiQ' co�te�,do 'do, �b((] e) 'r�a lPf'IT �rllxitiar rssa c6rnlh
... ' -

"

I'

�;;S!QUC do autor. SeliS princfpios\ renov.ociores são i"(iLii nhl:t !lO j:]Jia'ndan'!f'ütl! (]é.
'. ,; L '..",'

d'
' , ,." ,

IIrlJ ...}'lI·ág,'1'arna d, .. emrstr[l,
':0 uem expostos c CiíçLimentCi, os em f]uCílqk,IN flulO'

��lltl de lwirlíénns .r:;l11á.L�' '�,ll'
l�cr {;;,'Ic ministrado OLi fll�::;mo num bClí'c l')cJDO,: A suo

'
. A ,

. irrlg:w1in 1(:Jl:�adü em 2�" n'li,:fal( ef)ll'e outras, �Lim(j' escólho; exceprionqimcnte 'fc� IliO,Gil 'di': íl,Ó,k,"C'§ p'qué.�;'dt;ve,
'1' � h

I ,,", ( <
-

•

,ir.; ",a'c, ,et, o simpl?5 qlie jamais s8,coiTo01peró çom
' l'ão f.lblliHeCEj� umá H"3gili,o

l<:odq.as, <;Je preÚmsêío IS �orgiJiho. merece estq r:-cirieim
'

'fie aFtn'](�i,tüaititnente,;si.I1()()
âó sol.' ,\ Jiect;ne� de tel'TlI§ ;�l:jtiya-

'i., dfi;;:;, ..
" "�"

JOSE CURI, professor do' rtidddode de F'iI050-
fiã f.; LI?tra5 na' U.F.S.,C.i prbfes�ol ,�Çitqdrático" ,no' "

,

li'l st_it,utq Estddual DiyS Yeiho; !fi lll'Tl dós �16ioh,,s fi: ,/Ó Peru. eü;:vaní) sua q�ota
19.1�gos' dó Brc{'iil .. Ootado' de lj� -c6b&d�Lde él,;itlifO J:W FIlí1!lm10 M;Jfictá1"ltl', In·

múftb grçmde e de uma intellg€:r1i:i,a extíCiém:Ún6rro e t.·l'nii,cíón ..� de 4'7 pam �g� mi·
,�. '.'

I I
"

,

'

,

" .JhõrN dr- 't1('I.�l:f''§ e sluis a,

ru� 'Intê eC\,tu,a de escola; que vê SfliS ViJiOf8S e reoii- '". ' "

, {',iJ,,§ dã ,Banco Mün:dL�i di"

�?t;;ões f!,!conhecidos !pubiicamente. 1mnbém mqgní :1� jliíri fl:13l'lüJlfIfI dójf.l;r�'\�
,f[l;a escolho; certa a l1omen6gem· qUe lhe prestam os

ilustres cornpor:entes da cosa de Leti,os, chomonrl,j-o
..

R�m;,; ·Jl!.nto 'de'si. "

i,.

lualida-des Ecnnômic
Interamericanas

, ::. �

:.
. � �

i�
A

.

sarJe' tilia o t(a��ra� naquêle dia. Em casa a

e�,ppi;� ,0 r'êéeberi� de �'t�os abel'tos. Quando �ÇI-'
i'I'�d'yéi' ,dõ' assim, � leocád.ía;, 'çortia sorridente ao seu

,

< •

��
, -,

,

"

: ,f
•

éI'lCOfl;�f()l ,per9ul'lt�'v.a qUfln�o hCiV:\O ganhOí. Quanto
p�tdí6), dwgdva' d(ipí'í,mi,do� a es)!ôso' virava"(lihe os

,_ ê,ôstõS ,60, cl1'àWiéiVéHi, db perdido. u� vi'Ciodo. Os ou'

tros, qUe'·, t:oiÍfi' êlc' jOg'{r,va,m, Paulo e Gustavo, ambos,
niQreMS e' DO f\S bcbt:idó;res de' vinhoi eram os únicos

é,õi1i��ithearô��' de ,Aj"i,tid'�. Home..m I bom, hequ'ento"
dM dci, jiüissõíllí, ú \ tÍcvoto de oito ��l1tOS,' por sinal mui­
t6.Jlô�esto h(j� vi(fd' de c�sado, ótimo funcionário ti­

�b,õ-�eJ f��eo:�,tHJ 'jQg�,<Íe vísporas. O dinheirinho' ga­
j'j�'o" t(jffl",ll�� :.'\1:1 ,repartição por vêzes deixava-o to­

dI{ tom', os', éllmigô's, Perdeu·o casa o relógio-cucl) a

�i'i$tõíti;r� � dô\:aIO t.ómh�m não lhe p�r.ten'cia mais.

P.ô�, qUéU'itôS "�.tes" flz,eJa promessa de não mais jo-
, g,Clf. �'õs ai. oi (I tentação' o envergonhava dianie dos

Fo'j 1'f:,centemente, 'csial1Ple· '.. '"
' " .

'

srli'itôs. Dümnte ,j,.IIho semana Arruda não jogou; fo-

fÕ�ry 'irísípldoi; di�: que � torturáramo Os amigos to­
ram bÜíl�6�19' ê.,le �(e perdeu os últimos cobres. Leo

eódiõ ameeú;ou' dt�uitor-se, quando: casara com, éle

�ã� �dtífi que é'I'a \,assim. Arruda jogou-se em seus

b;'��Ôíl dêpõis pediu', perdão dizendo ser um ;perdido
é��Õl, �I�� p'!6p,rio', ôfilrmav(J' JuroU' nunca mais jogar.'
_1(i\, n�ô,lfe' ê:il�üantó ,a\ es,pôsa êlonnia H'êva'nto,u-se em ,N<;I \ úl timo' quartq-fei ra, o Deputado; e sra, Pe·

,íl,l�fi�io" Embolsou o dinheirinho do vidro' de' bfscoi- dro (Marilu), Cal in, foram vistos' jontand� no Que·
�tó, !'l;,4piu""fj9i(Ii�;, à c+aça "aó� c"oJ.1l1p�Í1hir6s ',,' r�nciã' p9lac:e -.

-' A srcl. Coi in" usava vest,ido preto e

.,,', 'o �ô-: 6ut"'i'(!J �i�i de "n1çllthii, q�-��â,;;- v6!tou p�;� '.' 'Ça[5a-de,'Visõn 'no 'cor palha,
, ..

, ,-"" ,,"
' \ '

"

,

..

" > " ,', '" ,";' ,
' ,'"

'

.-'
'

e'ti�õi';' 'i;iô'.,etfi'tô'i'lt>ij,u 'rdiac,áé:lio.'-'.Arrud:�r:;::fOi à 'êozi'-" ' \' 'li:, �
I.,

'�.,' .. c
•
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fie. A' '�rdõü dS: tt'ês da tarde" a"espôsa\ oin,do não' hÕ'':
Yi� '�O�,àdÕ'. As qüõtriJj foi :esp;;rá,l� �a'�val'a�d;' A\,';

,

o. X� �on gresso Nac_ional' de Hot�loria será

ooitei":rião dÔl'fflfü; preocupado. Lembrou-se 'da so-
'realizado em ,Fortaleza. Terá início dia '22 de outu­

�'i'a, e�fbuleMéJ" bõbõvcHie qualjd� c�miiQ. O, sôgro'
bro e �on��rá 'c�m o, 'presenç"a de representantes �a

ffl!Jdo, dêJXéiVél eSêcrrer tÍm' líq(!ido a�ordo pelo no- ,"Assoclaçoo Brasileira Ida IndLlstria dei Hoj'eis",' de

,
iÚ;:,!.êoi'úc!'iõ vcltam para a caso '�os pois, e' êle, pa-

rodo o Brasil. / ,',-

r(J i h.,U5Cl'imíQ;'tCfiã que, eíih�l1t'ãr (JS nôrdas e;:igênci- '

� \... ,.\

as, da ;,8õgi'éi, õüeitoi' hiklô ,que ela lhe dissesse. A es
x 'x x ·x -."

iJ,':;;';,;j ê�r}êria; éin ptai1l,os pa�a S'CI-ls braços ,arrepen
,

did6il I�e, �üjQli'iô d camisa: branca, com' as' lágri'
'méi!: ifi6.í� salgodas. E pôr,a' õumentar a tragédio, te- ra

f!á üifida. dê í>Uportôr o s�gi'O caduco, de bôca aber
to

t� �,sü9iÍr dos, beiços �' líqüido que / caia' do' n'ariz.
M(!LtUJi'. 'se'ria ei'ifrentõl" urt, tOUfO, ou um ex�rcito.
Mós' a mi.ihcrztnha q!,ierid� lá estava, 'dentro dqque'
léi 'f,pitdjei� qútise inêxpugnáveL A esperá-lo, onsio­

s�" Ai !l�t� pôr certo já deêõfélfo alguns' trechci's, po-
, rá,j,hê -éitlt,íl' fió �áf(j, Aij a m'ülher:zinhà queri'do lá

�íi,tôV(ij
.

c�f&íldõ de fôr§tlít pôr tôch:li. os lados. O sô­

'g!'(); t'õmb�m dêvêi'iõ estõ"" preparaÍ'ido seu martírio
':zinh'(} pãi'(j êle., ,r r '"

\
'

., Afi'udü a'i\rÜ�õiHe' e saiu; Saltou no final do

fírik�,� ündôu d�o, �u(jd�às a ·pé. Ao longe, avi)stou
t��s vÜltôs qUê :�� 'movimentavam s()b�r,bosi' impaci-

'

ellt�s fiO võfaftdii1ha da êãsa. k eolt"íltivCl que! o (1-

9u��dóyü p.S�1.:i'ê de pé, mHfi gesto uni�sono� leocá'
� "/

' .

,

dlã eiJi'i'éu para o' J>ruÍ'ô õeônehego dos braço!r motel'
i'iOi; que ti t1Ôi'iíW,�Vílm de jnfelicidade tômanha. A vi

ziidiÕi'i�{j pôiesé aiê�tõ': j,meios se ,abriam, farfolh�n
dt1l fid fil' tes'pii'í:i�Qe.íj. excitados. Sent,iuose importante
i'itifitõ f6i'á ülyô de tadas oS 'ofenções. No repartieõo
Nô Üj1&ijü§ um' Stíl'rveilfe sem, importância, o últim; à

\, Mjj'· ilôtõt;Jô, Tõdõ� fi olhll"Jlm, admirados ',alguns satis
téitô$ eíiti�gãvüfn as meios;' As duas senhoras da co

I ,S9 ;;erJ�� d'êsH9Q.ram a novelá e correram orrastclH­

dÔ9tl1\' p.éir� fi e,erqi.!ifdl.�f,
Arruda sê�:lü.se, important�, cAJ'h>rutór,iâ':' 'E'rp _!. . ==---=

eomo' alguém muito grande que chegava., Comparou
§� ,@ôm 4iH cirCO. Sobia é,le os maus 'P,e�QçO,t !?Of. q��

"
' , '\ ..

iria fHi!isâfj hHi� a vaidaçle não o deixou ,regressar.'
A��nôü fiO passar pel,a casa das, d�ds senh�ros. Ao

â�i'ii' o par1qazinho, de madiro: todo, qU'êie org'illh�
sllmiü: .Dqí;'o \mêdo.,' Olholl de relQl1ce pOfa dl so�mJ
que O> e!lp�rfiva de �ãos entrepo\stas na C'Írltura. Sua to'i

face trrii'i$)ftó:f'Í�(H�.se, e subifam,enfé �ornou -se, m'qis .

ftü�ifde. Çôrreiidó' pel� 'cariteiro ,entr�u �o .c�sa.; A
ffijjiherziijh� querida o esperav;a' num: caritQ,: (> ,*qle
�ôbre o� {mbms'o dcilCova mais m,Qgrâ. Pouc,o 'à pau IAPARTAMlrNTO NA PRAIA. DE FORA

""!.. _ ,

"
Tê

•

êl} d'ilt.g(j'jü géilte; que se ,acomodava pelos cantos

díJ e��a, ÀJj ducys senhoras da icqsinhq ver<,le; trico­
tiil'id� s®'ntfjdcis n'o saf6, coch'ichavam felizes'a d�s­
V�ntúm, dô pi)bi'ill moço. Na ranela sentór,�m:se I ÓS
mefill'iôSi ",M t:f.ld'@il'os, ,os mais' velhos. Estava aberta

@ i���ijfi, ' ,,' "

\
I

-- ';
Calcfl<la."sc

'

'que ,0 p-l'Oc!lIMo
naci:onaf'brmo'eml HOl1rllrrns
aúriJcfit�l1 "Pín n,il jJar. ;�pnll'}

\ ',i
, I

Foram descobertos "depó­
sitos de enxnl'rc em Costa
H.íeà, /\s reservas são esti­
llladas em 11 milhões dc to,

nchulas e estudos estão sen­

do rcatízados afim de deter­
minar o que é necessário pa­
rn a extração c o preparo
t!pssa matérta prima.
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A mais JOVEM EMISSORA acaba de
(�ompletar seu ',5º ANJVERSÁRIO.
Quando ,véf'110S passar mais 'um �Ul0' de·

• \ ), I
,

\
�

,

athr.tt\tade,' lemos 'a certeza, d� hàver
c.órr�sp(Jfldldo ii . confiança dépositada.
,FonnjJndo, ã melhor equipe; fálendo a

, • I

rlf3i�j. dil1f1m�Ca e atu3rl'te progr€tmação,
Cgloefimo� d (�n1J�sOr;d 11Ufftâ posicãõ de

, 'UDt� ot� AUDIENCIA.
r��jtZiv d� pãmb�n�; nos�o�', cÚ1Unctantes
6 ,0UVlntJi!'$ pórque soub�ràm ,e,seolher'
Á JVtELHOFf, é�fmJa que �ér_ i�tO(t;j m�lhor)
'(':'ftl aperlaB 5 \fmo� Ih� p�tê�� INCRiv�t.,

I
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·�···ADIO
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··CATARIN

'F'elipe Schmidt.
.'

nº 25
"��-Fone 3933 FPOL se '
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,

' ='e,m"':",'
VrENA 'b®' :,lVIEUR

, ,'�SQNHQS.
'rN,nico161>' - ,-

,

,

De::,WÁLT NisNEY
C€nB�ttà: Mé f t.tios

Vem a.i!... OOTtTdlt. nVAGO
ROIY
às. '1 e'g,jm.

" ,

-� (,l, qú,\3 .de! mais . cxh[�va.
l.;,:nÜ.e e j�l.àct·e(iit'á:yel existe
pelo ln,undQ!: � ,

O �VNDO CAO NR, 2

'I'ô";;Wcol�l' �
eemm,ra à-té 18 anos

Veí-P uH. � � DóbiõIi, JIVAGO
BAIRIOS '

ESTREIJO
GLORIA
,

lis .i) é B Im,

, Costinh'a
=cm�

NUDISTA 'A FORÇA
Cetlsura até 5 ah08

Vei:Q!!j;i!. o. POtr'tO.R 'JfVA,GO

IMPERIO
"

<

,

a9·� ,h,íil.
Nino lV.k.nfrêdi .

Cát�é�� S�a,:a,k
"

•
,. "F ,CJn =.-=:, ,

Al,)ULTl:RIO 'A' iTALUNA\
, EastmailColíll'

'
'

Censura' i:l.W 14 âü&§
"['em aU." DOU'rÔR flVAOO'

ACONTECIMENTOS SOCIAIS
ZURf l\lACHADO

\

O coquitel dos Deburontes Ofiêiois do 8aile
Branco, ficou :rol)sferido poro terço-feiro próxir'_'o
f.;\ Direçõo do Querôncia Palace recepcionaró as lin­
das meninas-moças em seus salões às 20 horas,

- x x x -x

Pelo Bureau Internacional de Anfitriões, via.
"jo poro Nova Iorque no próximo mês, a bonito Vo­
nic Modeira Neves,

x x -

,\

,

Foi comemorado na última quorto-feiro, o o-
, ,JSniversárió de Zilda Goulort. "Acontecimentos oci.

ais" cumprimenta o festejada aniversariante,

- x x x . x -,

Está em fase 'final o solôc.do nova sede do .Clu­
bd Doze de Agôsto, ,que inaugura �o prórimo dia 12

de ogos'l"o Gom o Boi le Bronco, Bastante preocupado
çorn os detolhes fina'is está o· arquiteto Luiz Moisés,

,

\'
- IX <x' x x -

O casamento de Sônia Silvo e José Sérgio Frei·

ta" está marcado para o dia 8 próximo, quancjo no

Capela do Divino Espírito Santo, após abençôo nup­
cial recebe,rõo cumprim'entos dos CG>I1vidodos

- x x xx

De viagem marcado poro Nova Iorque, COllodó
Peru e Borilochê o j.ovem Celso Ramos -NeHo,

- x x -x x

No lote Clu'be Cobeçudas o Senador I rineu Bar·

hhausen; 'com um jantar, homenageou a festejado
atriz e seu ,-marido, Mario Della Costa I

- x x -'x x

)
Muito simpático foi a reunião no �pqrtomento

do casd (ietúlió (Cecíli.o Androde1 quarta�feira, quan
dd era servido um gostoso chá.

1

-- x x x -x

"

Também ,aniversariou ontem, a

Maria Madalena de-Mouro Ferro,
foi altamente co,11�morado.'

ilustre Profes­
O, ocontecimen

- x x x' x .._

Podémos',àfirmClr/�que dentro de dois meses, -te,

rá iníGio-a construção de um beHssinió Editício o rua
I '

'

Deodoro, propHedode da Cio. Catarínense de Cr6di�
to Financiamento e 'n vestimentas.

.J -

- x x -:x x

A Associação AtléticO' B.qnco do 81:06il em suo
.. - - I

sede ,social ainda este 'mês recepcionará os· Debutan
tos do 8a,jle �B'rcinco, com, movimentado',caquitel dan

Ç9nte.'
I

x· x x

MOlvim�ntoú os t')1eios. políticos em, Santa CatO'
rina, a 'chegado do M!nistro do AgTicul}urô, Dr Ivo
Arzud Pereira.·

- x x' x

Pensam�"to do dia: Todo o mal tra�
,

I

algum bcm.
CQ!1sigº

'"""

0:3 �OJAS ,EM-COQUEIROS
.

Veridem.se ',em const�uçqÇl; na RlJa Princ!r'ClI.
Otimo ponto;' Terreno' m�dindo 28x20 rnetros .

Poçlem ai'nda, serem construídos 2C,aportamen-
em cima .. ,

Preç0: NCr 15.000,00' (Q�inze
vos) com boas 'facilidades.'

mil' Cl'uzeiros na

I

Com 3 ,d0nnitórjos, 2 Salas, dependências de

EmpregodO � g�rogem. Vago r nunca 'foi habitado.
, TRATAR COM DR. wALTER UNHARES,

IMàt�IUÀRIA ILHÀÔAP _'
.

RUA FERNANDO
"

MACHADO, ,.6,,- 10. Nr:>AR-FONE: 23-41.\;.
,

\
J � �, '�.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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trotamento interno, solvo raríssimos excepç6es,
. de­

ve ser p6�to inteirói-nente de lodo. A açõo do' mécli,-

co tern qk\e ser dirigiQo poro os tecutsos extenlciS e

, énl�e êles' a elet�iciddde, sob a 'fotiYld de alto' fre�

'queliciÇJ c�, oplicóçqo de quantida,de. frota-se' de"
uma técnicQ muito deliCado e onde o ptesença " dó

profissioriol ,6 insubstituível .
Nem se' compreei'lderiá

.

'aliás, outra coisa, sobretudo"em se trotando dá cura

de' urrlO' daen�o onde se req�er habilidade e �specia- 3 - Mouri Epifônio Godir,ho

,

4. -. Atí'lia l-inhares_
'

lização. Com tais peilavras responde.mos, ainda, o

vórias cartas que nàs têm chegcdo ,s6bte o possibili-
5 - Célio B. 'do Silv'q

dode do tratomento 'dos oêlos do rosto vir a ser feito
6 -' Leopoldo B: do $ilva

.

I
.,'. ,;,.;

em casa. Pequenos (lparelhos elétricos ,de depiLciçqo

galvânica poro o terapêutica caseira d� hipertrico­

se e manejad�s pelo próprio doente nõo resQ,lvem

o problema: E' um processo falho e que só tem trazi

do desilus5ó a quem o emprego: .

,
1

,I

Nota: A correspondência desta coiLma ,d(�v�ó
ser dirigida diretamente' poro o Dr. Pires, rua do

México 31 - Rio de Janeiro -, Estad do Guana-

da, DigesfRo
\

Dr. RuY João "'olff o
Ocorre. o dispepsia, quando o indivíd,uo' opresen

to )JIY) complexo de sintcmas, compreendendo desde

o nóusea, dor abdominal, flatulência e' sensação .de-
.

opressão, que podem manifestar-se dJrante
'

inges-'
'O envelhecimento é um processo 'que comeca

1-ão de alimentos ou mesmo algum tempo rJepois,'
'

com, o nascimento, Porém a incapacidade na velhice

E
'

d

'. longe de ser inevitóvel, é qrnplornente previsjvel.apo-

sto serie e sintomas oode estar relacionado,

Com urna afecção. orgônico do aporêlho di,gesrivo ou d:e�do ser combatido a tempo. A próprio senilidqpe

mesmo. com doer.ços diversos que têm origem em', que constitui o infortúnio de tantas pessocs ido�cis,

outras portes do corpo.
poderó, algum dia, ser coisa do passado. ",-'

F
,',

. >,

.. ,

A medicina, a,pós um lento início, encontro-se,

requentemento as causas comuns. do indige,s-
.

tão, relacionam-se. com a moneíro inçid�quada ,db' ,0,90JO, em ritmo, acelerado, 110 combate o velhice;'", '

mastigar, comer, em momentos de êt'i�e's' êmoi:ivd�,
As crianças de hoje e uma boa porcentoqernjfe

.

ou mesmo a deglutição de gral,Ge quantidade d� ar,
seus p:ois" em algumas deis noções tecnolggicame'�fe

Outros fatores como o inqestõo d� a'l:knênto� mal 'co- I �\;:aí,çada, poderão\ provavelmente,
viver até, '.�'b

zido. ou muito' ricos em gordura, levam:� ciporêlha d(, � '9q, cnos - pelos menos 10 anos mais do que a t�lé

gesti o o reagir de modo imprevisive!rnent-e dif�re.�- aio atual,. '

te de quando realize] suo .funçôo normal. r.
,Além disso, declaro o ._ Dr. Edword Bortz, anho

A maior porte dGS sintorncs' da,i�'digestão, pra-I.
presidente ,do, Arnerican Medi'cal Associotion= e,dc

vérn de alteração do atividade rm;otora,.·d� estômoqo, '

American Geriotr ícs Society, 'ser possível q�e cjên­

jél que o nervosismo e a ansiedad� ten'dem. 'a"adeh2-
'

tró em' breve uma média de vida de sem anos pode-

ror o peristot isrno do estômogo;; ,�nci�a;nto ,: �ue' o: ró, 'ier esperqdo c�m confiança. \,

. choque, o, abatimento,
.

,a fadiga fisicá e à dor, po-
','-'A ênfase, diz êle, é �o,nferid(l ao viver em s?n

dem inibir ,�u reduzi r a tonicidôde'çj":strica,'. ",'; tro�te'co�' existir, '"

"

Tôd f"
, ide

,'. . ','..',
.' ,:''',Mu. i tos' gerdntologi�tqs mcnifestcrn a opin\qo

,...... �o o vez que .or ex.e�c,1 0l'....,.u.'m..:: �l,Jr:!',···�,'.�t.o"d.e... "pr,es, .•.
'

-

ôb d d
'- .'

.

.' de',,r,G� ..

·

a
..

'medicina J"ápropmcionou' os meios po'rb"
.soo so re a pore e .0 estomaqo ou 'dúodeno 'e;mes, .,

'-j

.

':rr)ó no
e�tremo'inferior,ÇJô,e$ô'fago�,:Q�çJ�:,o�&;r�r::m�à,

/�ue;:s'e.jo: alcançada a médio de vida' de cem anos:'."

.

nJfestações de náuseas."
".:'" '.: ".,.,' ,:', :";' ,Apor,1t6m cbma um dos motivos pelos ,quf;;js

. ,Em muitos casos d.e indi,geSt'ãõ;, poro" ',,�e'. ,�.��_.. ri�i5 pesspa:s não chegam' aos 'cem anos o foto de ;�f

,�Iui;' por.' u�� alteração d'[ge'sti�à, ,or,iglnôda ,ún'1cd7
.

�éi5elat�m conh� um reg,imé aliment'qr ,apropriddQ;

r:nent� por transtornos f�néionais, &0>:ÓpaFM�o:' 0{lg�s�' : .,eúrcí,c.ios; .

rep6�so, e J(3cre9�ã0, � I iodos à exc!u;ái;

,tivo,. dev(ii-se eliminar Oütrôs:'có0sQs cóm6'� q góSÚifê ',de ,esti,mulantes, sedativos e outros exc�s?og. ",

cr6nic,o, 'insuficl&nciq� cardíaca, ��'�q�aeto/J(i�e�i?'
"

':,.
' A ciênc!a médicà, �da velhice ,ainda é jóvem. !,Sp

�rônica e outra,s, através: da' história;drr,:d6ehça-; te'", -fôj_' bem estabelecida ?PÓS a Sé9;undQ, Gwerra M�!!,I�

de exames, de Ic'lb�ra,tõrio.'
.

'.. ,,',' ,;; -., ,�: AIál. A f�ltq de, i'nterêsse 'até' ent-ão advinhq dp feto

>

Alguns doente�, �ode'm �prese�tqr' �iRt_6h1.��;' co· , 'd�!ql,Je hoyi�'; pouca, gente idosa, Por' exemplo, !1� ;,itii

11:10 ,sensação' de compressão' epig6shiéo' dépois�' da�: cio :dêste séçul? a médio de vida norte-americoncl'(,\e�

r�feiç6es, ocorrendo 'êste ma'l' -est,ar', 'e·ritr�t.qr{to;i':PO( 'ta�:df-?,.,50 ,'onos e anf�s' disso; isto é, na geração �nt�,�

ç,Onta de .outras afecções orgô,licoS,':.. co,:í\ó,o;tomb'ém .'r'lpr, póu,o� 'conseguiatn chegar aos 65 anos ,ingr;�s�

'0: set'lsação ',de distenção e inchação' 9bd6tn!t')o(:g,�r'ol·' :sqndq, ;a'ssim, n� "velhiee", o que n. ão çhegava q (us,

lTiente r'elociol'1oda com excessi-vo .i-n,et,edtismo ..

' ,.'" ,_ tLfiçar,um ,grande illter,êsse pelo assunto ou a pr;�o-

.'

Em todo coso 'de dispepsiCl,' pàrta�fo;' �"e'Y�f,err,no '�J!pbrca mediéi�9' I

'

.

I' .;'

dpver-á utiliz,ar-se de' uma diefa adequodom��'fl<eq(ji'
'

'., Além diSSO o qU,e mais pÇlderia ser'.feito::> Urn;â {

I ibracla, comendo pouco em; inter��,IC;s 'çG��t�$·. "9 ','a�: p���Oà: chegQva" à .:relhi.c·e e logá' morria, Era, p�l��:

I,imento bem (�ozidQ, deve ser; inteir'aM�nte�g$Hg,iJ-�, 'neyitóv·el.
,

,; ';

. do, sem nenhuh,o prs�d, � servidoem lugar :agreid,p-; ';
.

";.',. �ste oitldq ,éi emv?nos partes, o ponto de vis­

veI e 'sossegado,
..,

"'

..

', :,' ", ,> ,', "t,<f.médico trodicicnal,"mo.� 'está 'UltrapÇJssado, >'.'

,..
As \préscrições médicas' devidameh.\e óbSérV�:;,':" " Muito:�. c'ieriti�tas, t.3m fe;';tódo encontrar uma

áes, 'Ievarõo o en'fermo 00' ;nO'iS �á'pido:;'res:Taõ�íe��i'�:.· ,úhid:o<p'e��d�: qqe"t��h� morrido de velhice, Nõo é:�n!

Ol.ento,
.

.

"" ,<. -:' >,;; ',seg.uira�, N:lng,�ém foi até' a§.ora encon�r,ado qJ'e

Homem já P.ode Viver Mais
, ,

'.

Por James Lehmann
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'LOcALIZAÇÃO "ÚNICA'

FINANCIADO' �M 5 ANOS

EDIAcK>

�ORG�, DAUX
,

lenha morrido' do que se poderio chamar de' uma

completa morte natural - cujo corpo openos tenho

cansado e desistido de viver porque já estava muito

velho,

Os sêres humonos atualmente não morrem co­

mo resultado da passagem do tempo, Morrem por

motivo de dcença ou de ocidente

Isto é significativo, .pois a medicino jamais ad­

mitiu a existênci.q' de' uma moléstlc inapelovelmen­

te ir.curóvel. A' medida em que' curas forem apare­

cendo para mqior número de moléstios. a médio de

vida, será. ampliado até' que a morte. por velhiCe ve­

nho o. se tornar um lugar-comum.

Quanto tempo um corpo não afetado por doen­

ças pode suportar o pcssor dos anos (o processo de

vida) constitui uma questôo qindo sem respostc.

Princípios seculares de anatomia estobelecern tegri­

comente as Idades entre 12,5 e 150 onos corno o tem

pó máximo de vida do homem em condicões
.

.

.

mas.

Isto levanta o questão de Se saber se há qual­

quer rnérito paro tallongeYidade, Teriorn os onos su

plementares qualquer significado ou seslcm êles tão

sgniente' um período de apàtia �,Ias�idão, à e�pera
do' inevitqXel?

.

.

Descobertos r�centes porecem indicar que a vi"

- '--,""--,-1-:-
._,-=.._

Tempo
dê] pode conservar o seu vigor mesmo orrovcs dos c'

nos ovonçcdos. Assim corno nôo há morte por vel:',;

ce .rombern nõo haverá qualquer súbito decrepit: j:;

I 'c'evido exclusivamente ao processo do GlilvelhccillY n

to
A rncior porre da detortorocõo C!té então 0:-'011

todl é rolmcnte 'devido à doença, Por exemplo, (l or

rçri05clero�.e já foi considerado um processo norrnol

de envelhecimento, Hoje é 'ençarqdo corno urno mo­

!éstia causado pai' um desequilíbrio do' química do,

corpo,

óti-

Por outro Iodo isto ..ão sionif icc Que otrcvés
.

'I
_"

cio curo de moléstios. os homens poderfio manter o
...

jL�ventude de ,sel;l corpo: atÉ-
nos alhos' da velhice To­

dos mostrem ,?S traços do o'ossCJgem 60S anos e o,

sinais de vivêncio,'

Sé olqum processo é responsável pe lo . eil"clhr',

cimento, q 'c i"2r: c iq .'
ainda' nõo conseçuur d+erminó

lo. A hereditor ledode certamente .desernpenho um

papel importante, pois um indí'vfdúo:: parece, herdo­

seu 1I�L!rso. físico ele vida" ou metaboi isrno.

Entretanto; o meio' ambiente' também exerce

irfluênci'a ,s6bre o comportomento rnetobólico. Por

exemp'lo, os'. célulos de certas pfant.os mOl'rern' ràpi­

domente qL!0ndo expostas por mu!to tempo o luz,

porque o se�1 metabolismo É- àceletodó."Se· i�to é tom

bém verdad'Ériro póra 'os homens ,'oindo' \lQo S,?, cwbe,

porém' a I�z :solar tem· Llm efejto ,ae. "e'nveIhecimer,­

to' sôbre o;pele, secando�a e enrugando-o,

Todavio, 'o" homem não el'weiliece de' mcmelra

uniforme, 'm�'s, por meiô de cada orgão, em cada in­

di�íc!uo, de, 'Glcôrqo c;cm um proce's'so predeterrnina­

do. !sse· processo ,é c�rn'cihclaçlo pelas êéluios crgo­

nicas.

Por fin;, o medido em que maior� illJrnerO de do­

enças pass'qrem pãra co�,tróJé terapêutico da me�;-

.

.','

.'

cina, betT,1' como.mais conhecimentos forem adquir:-

qos quanta, à ,questão da here�i.t9ried(Jd�
,

e elo meio

ambiente e de suo influência. sóbre' o envelhecimen,

to, os h'o�en� eo:torão mais '�róxim���dc' uma méjiG

de vida con's'ideràvelmente qrnplf�d� e 'Iivres ,';os
• : I •

•

�.
_,.

[:'1 inc;ipais agentes do debilltamen'to
.

físico e men-

P�EÇO FI'XO
SEM'
REAJUSTE

,

ULTIMA,'

CHANCE

IMOBIUÁRIA
A. GON2.AGA
FONE 3450
DEODORO 11

•

CONSELHOS ,DE, ,BELEZA,
,

Dr'. Pir,e$

Vr;ltamos hOje a abordar um dos mais impor­

tantes temas da G;osrnéticd moderna, O assunto es­

colhido"é o ptoblema dos j)êlcs do rosto e rios esfor-

çarer'rloS patá esdo!,e,cet os leitores sôbre tão palpic

. tante questão e afirmar categoricamente que se tra

ta de um mal curável.
J

boro,

1'-,

tiA. CATARINEm DE VEICutos
,

I. ..

.

.'

COMERCIO t I".,ORTAÇAO

Camunico a tüQos os prof?rietQrios d.e veí<:\Jlos

FORO que iniciou suas atividades Mos seguilites 10-

cais:

ESCRI1'ORIO CtNTRAL E OtlCINAS

Bernardino Vó:., 1'6 - Esl�ito,

LOJA. DE PEÇAS E ACESSÓRios Rua Dr:

F01vf0 Adueci s/n, Estreito,

seu, veiculo FORD· (aulomovel
\

financiado até 20 meses

. Compre
ou caminhão)

tal,
,

'

.

�:';::=";�:::-z.'iJ':; _:"'.,� _'o;;';"z:'�':i;;;;:r',�-::�r':';:';":;" ���:�:... ;;c;c' --, -,-

Smdlcnla ..dflS. 'lrahí?tHünt�res, crl1; ';J:p-prem::

Comerciais .de .
Minérios e 'ComhnsHveis

: Minerais' de Sanl� l:alarjn�
,E'h I T A L

f, .'

,'.. �

CQN$EI."M� FI,SC�L. ",

.,'

1. Carlos Cesor de Souza

2 ._,' Laércio Melo·

.,;7.,

,
,

Para Delegóda:Si Repre��antes (10 Conselho

·da Federação"""
",-�

- Policarpo Butano

2 _'_ Braulino João Vieira

3 - Élinor José, da Si.!vó

4 - Mario Andriani

5 - Daniel dos Santos

6 - Marcos Antônio Couto

F,ic.a abert� d ptazo de 5 (cinco) dias poro o ofe

recimento de impugna�db contra qualquer candida

to,

As mesas iti,nerqntes hmcionarão ininterrupta,

mente das 8 às 20 horás do dia 21 de j unho ele 196;.

Flori,anópolis, 7 de junho de 1967.

'Elinor José da Silvo - Presidente
•

16.6,67

�---'

._---�-�-.
..._____-_._._-.-_.-.-�-

-'�---
-_ -

--

FARACO _-'- Ruo F. Tolenlino, 46

�.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. QUAR'l'A.PAGI,NA
. " ; 'l :Hor ionópolis. 16-6-67

------------�_.� .

...;..-:,�

JJikui'SG ns ',;,

Bacharelando
GUSTAVO NEVES

Fui destinguido: pelo. meu
nobre a.mig:; dr .. Zedar Per-

c

feito' da Silva com . a oter'lil
de um exemplar do·:discui'·
so que, na qualidade de ora­

dor da turma de baeharc­
laudos da Faculdade de Di­
reitt> da Universidade Fcde·

ral de Sa;1tá Catarina, pHJ-
.

fcrill:n'a solchidade de
.

for-
- matura, ,� 8 de dezembro
auu- passado. "I'raz-me, além
da expressiva mensagem 'le
sua cultura, um testemunho

/

llÚVO cle seu 'uprêço a velho

arnigo seu, flue9 o tenho si­
do desde, que o conheci, há

lougns anos:'
'Üll<ll: I'crleito da Silva

n,�H é uon.c ucscunhecjclo
n rs letras cntarinenses, Cp1

'Jl.10 se revelou bríthantc­

r..c.uc, antes mesmo de' in­

.;,1 L:,:iS,;.i' na Faculdade. "I'am­
béni 'no' jornalismo todos o'
admiramos, 'p'ela ,excelente

linguagem e pela elevacão
.de seus comentários. N'J
discurso em que' Interpre­
tou o pehsall1ento de seus

colêgas .de bacharelato, de­

nuncia-se, não' já o Iiccio­

ni��a de, "Nem tudo está

perdído", ou o, edito.riafista
de rija têmpera moral, mas

o estudioso dos problemas
brasileiros, o pesquisador I
da ,historia Plltr�a, o ano.ta­
tor

.. arguto daS r'eaÍidades"
nacion üs, o propug:nadol'

:'J.' _
.

�iú desenvolvimc!lto econí't-

,úic''J, que Hbel'tan� o llqlSil
dé (VClhos ,çónlJlle"xO!5, ad .'i:!­
dos do' sis·terna " edhmial a

flue. estêve s,nÍJlí1ctü,l0 '!].'

[lrimeira ü:bde... :Ue ·t",,; ..

pctrórn, sc Cl gue, qu,.na ]I'c\­

l'tJi'<lção e�tü,iástica, a in­
la '\ira opol'tnna! do otimIsmo,
yisa.ndo aos, "estimüIcs . da

.

mocidade :quc deiXa as uni­
ycrsidades .para lançar-se
aos. misteres 'da vicia e às

I\Oíções 'em sôcteâadc_
Comprem1.clc-sb que,' falan-·

{lo (ún I1Ólnfl d� ·bacharéis
em Direito, iJão se, haja êle
internado eln, qualquer tese

fapliliar <los conhecimentos
em que se especÍillizou e ern '

qt;ê: 'se' titulou. "Há, emno
qll,e,

'. cOIlduzipdo os eSpIrI­
tos através dos momentos

cXCePÇiOl\flis da. H!stória
1I111;� �spééi� de insÜ;;:t�' c;-

7, I .

let�yO, êujas origens se

'll�i:o'r:;:ll1clalÍl .'::; n6s:' impctati­
V(!)S: do. instan.te ,e' na� rek.li-,
(l'a�les ,prioritárias. , E se,
mal deixava-mos, lla evolu­

ção politiCa do país, uma'

dal1'a de' \�e�.jiistamento d',�­

nüiáátleo', -, ing'l'essando a

naclonalidad�, em regime le­

lraJ nôvo, jul'idiealnente ra­

dicado em ]))'incípios e' con­

cepções l'evi�ados, a contxi­
blliçiio melhor qtle se ofc­

I'cccl'h\ à !'cconstrução' na­

cional, 110 sl<l1tido· de recu­

pCl'ál'-se e HIJertar"se em de­
U ;i)tivú das sinuosld'aaes de
seu p�lssad�, 'estaria, sem

dúvÍda, não inai� em expe­
l'iéneias de (Jirganização de

Estado, filas, sini"na lnoblli­
zaçii.o prática, imediata e

I\O_n.Gst�t doS recu.rsos Íll1e'l­
��� d� que o pais l�rgal11en-
te '(liSp5�.·;

..
' ",

Mencioilà-o� o dr. Zed'll'
l'el'feit.o da Silva" 'depois
ciuma síntese histórica sô­
b1'e a qllal assenta a sua

<;oüfiança no homem cívico
(lo Brasil e depõe as suas

espel'l�nças. no disceI'nimen­
to dos ":�sl1ons�\;éis '�pelos
destÍlI0s da PátrIa do pre­
sClÍte e dq futuro. As potçn-'
ciaildades: econôillicas, com

que Deus'�\otou esta dilata­
da eJlltensão. geográfica que
nos coube por hn.bitat, aí es�
tão desafiando a capacida­
de do homem brasileiro.
Para realizá-las não basta.

'colitenlJlJMas, d;1ndo-uies
apenas 'ênfase' poética: é

precisa dinamizá-las sàbia­
mente, l'esollita:Jlente, cOJn

o vigor de quem nu'nca se

deixou abater ante as <j.grt�S­
sividades do meio físicá, d'o­

minado pela intrepidez do

ColOl�izador.
Acentúa ,o dr. Zedar a im­

portância do, lJroblema d��­

ll1ogTáfico IJO Brasil e, pre­
conizand,o medidas que me­

lhor distribn�mi em áreas
até ag'ora, iqexploradas, as

populações, que ;já apresen­
tam Índices notáveis, SUl'�'e

inflicitament�, '�lIna' "edu�a­
ção finalistà, evidéh-teÍnen­
te como � insinuar que,
aü� agora, não logramos de-

" l'ini.r, 'em, nos�.ns
.

, refórm;ls
eduoaeiollais, o oh.ietivo pa­
ra fi qu" r d ê\enll'is <!J)l'e'stHl'
I'íS.ie.;ii o mentallllente, ,1S

;:IT;JI/ÕCS 110."'IS.
\

. Cun1,. lUI 5.,1 l'ag',

1
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Re,alismo Internaciona
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/ O MAIS ANTIG9 DJAijlO '� SANTA CATA�'
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DIRÉ1'OR:. J.()si l\�atusalem �1)Jll�Il; -:- (,i.EltE,N,:r'Ef· 1)9�ri�ng1)S ���'Qil:D:des Ile �tUóo

participar iom seu estímulo .e mediaçãó. 'pqra isto,
têm-se que procurai' promcver a i"tegraçã�, regional
do Oriente Médio, com o re�onheéilJ1(mto da, sebere­
nia de Israel.

Cabe à ONU um papel dos mais relevantes "OS

entendimentos "que se verifticarão nos próximos dias.
A situaç,ão tem de' ser e,"c:aradQ cotn o de-vido réalis­
mc,,'deixando-�e de lado atitudes idealístas de. efeito

I
,. ,

prático duvidoso, O orgão internacional já fracassou
uma vez nêsse episód'i'o,' vendo Sua autor:idade Sen­

sivelmente desprestiqied« ao r1C"io conseguir evitar a

guerra. Sua participação no test�belecimento da paz:
deverá .não �penas se prendêr a uma àção política,
em benefício de ul""a' o� outra párte ou, o que é mui­

to provável, em 'benefício indireto de um� superpo­
tência como a União Soviéti�a; mas scbrctudo no

sentido do pacificação nOS seus melhores têrmos,
dentro das regras diplo�átic::a� realistas.

O Estado' de Israel foi criado por deliberação da.

própda ONU, mos hoje �i;nda é ela que não ·vem. sen­
do suficientemente forte para gqranti, á sua sobre­

vivência, ,face às cmeces árabe;. Israel se defendeu
, ..

por suas próprias armas, com o uso da' fôrça, já que

as. Nações Unidas não· puderem preservar .0 sua SO'_I
berenie através das gestões diplomáticas de um ho­

mem inseguro chamado li .Thant. -,z,

Hoje, a paz \mun�ial muito' espera dos resulta­

dos dos entendimentos' qur. serão mantid�s ,para res:

tabel�cer-se a paz: nó Orienl'e M�dio. As nações con­

fI�tantesT segundo a expectativa de toCl.os os paises
responsáveis, poderã� co.nseguir ti sua ·pacificação
otravés de uma conv!vência permanen'te, que dará

margem' a cçmversações f�h,lras. capazes, de afàstar
para sen,pre o espectro da guerra do Oriente Médio.'

."�. I

A guerra que se alastrou por versos dias em todo
o Oriente Médio e' que termi�ou com a vitória ccn

. j
. .,

tundente das tropas dó Estado de Israel, se bem que

a esta altura não mais veja' .e fumaca dos 'canhões,
.

.

"
,

"

f'
�

.

está longe de ter encerrado o grave c:: .delicado con-

flito que separa,. naqu'éJa região; as _ comunidcdes

árabe e._ israelense. Uma vez super,adas as ações bé­

licas, fica agora uma te'nsa expectctive em tÔ,rno do

restabelecimento de uma paz sólida e 'duradoura, en­

t!e os países em litígio.'
Nêsse particular, o .que é precfso, 'antes de .,',ais

·r

nada, é o reccnhecimento, por parte dos povos ára-
)

.
"

.

.

bes, da soberania do Estado 4e Israel, que deve

-:\

• �I '.,

ser

respeitada '0 despeito de qualquer oposição que con­

trc;a êle se levante, no campo ra'c�al, religioso ou ideo­

IÓ9i�0. Se, na poz, essa soberania foi posta em dúvi-
. da, ,na guerra ela foi assegurada.

.

, ,E' bem verdade que ainda está longe O' dia em

que árabes' e israelens.es poderão conviver em' rela­

ções de amizade fraternal.- Mas, no momento, devem"
as: ",artes conflitantes procurqr o melhor caminho

para que Q conciliação seja possível, em condições
verdcdeircrnente realísticas. Êste será, sem dúvida

alguma,'o ponto principal a ser discutido na mesa de
conferências, em volta de qual deverão ser estcbe­
lecidcs as bases para o cessamento da luta armada,
consequência de exaltação de espíritos e de um na­

cionalismo áràbe romântico e 'distanciado "da realida­

de intemacional.
O que d,e mais importante emana do restabele­

cimento da paz no Oriente, para todo o mundo, é'

CJue árabe·s e israelenses se disponham a,' progredir
t.o cominho de _um �acôrdo viável, no qu.al, as potên-'

, '( .

cios néio diretamente envolvidas no conflito deverão

L

.
"

.

PO.L1TlCA, & A�TUALJDAU
/,

�
.

"
, � ..

.

.

- ,
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de . í'ilrnagem de ·�,video.4ap.cs", . 'para SCl!

utiliz<�da em .a.contecYÍn�ntos de' relêvd
na �sicrá �ficial. AqU:ela, emíssõra está.
empenhadn 'em dàl' ampla cobertura as'
notícias de Santa.' Catarina;

.'
Marcílíó Medelros, filho."

DOéulHENTq ADUl,TO
'

Técni��s em ,agricyltura dos/_Estado�
que participam do encontro aqui mantr­
do pelo Ministro Ivo Arzua mostraram-se
vivamente impressionado", co1TI Ó doeu­

mento entr,egu.e. pelo quvfrna.dor 1';0. S�I­
"eira ao fi titular da' pasta

.

da produção ,1-.
sando à' colaborac;ão' catarinense ná elabo-

1'açã,o '(ta C�rt� d.e Brasilia_ O do�um��to
apresenta um diagnóstico da i>situação

. pecuária cj.c Santa Catarilla, alh�ba�t:j.o. s
JcivitüUcçÕés ,do Estâ.do no I seritiélú � {Je
uma atuaç.ã·o efetiva do Güycrno Fed�I',"I.,_
l�êssç set(;r. '\0 mesmo tempo, faJL sé1'1!,ís
e pesadas Cl fkp s à política agro" �eu{t­

rüi posia �m praticá pela Uliião ao' 10.'1-
go 'de todos ,éssc'5 últim os anos,

.

ress,ü�
v�ndo ',1" (�rientaçl'ío 'do Goyêrno atual I �o­
mo verdadeiramente digna de respeito c'
conflança.

mPI..ol\1ACIA DISTANTE
j'� '.

1" ,J;'( )�:.,
," , ... _' ,-

Já. se falou, b�� mais
i na:"pos�ibiihrà.:

de de o senador Antônio Carlos Konder
Reis vir a ocupar um pôsto diplomMico
ri� A�érica "(io .

Sul 'oú, mais precisaIl1en-
-' ,te, na Arg·e.r,Ithl:�. Esse comentário amrou

.

'Inl;:.it'O em evidência' ,quam!.o o par4men­
\ tàr eatarmense' cumpria' :1' SUt1 ahiação,
como representante <lo Gon�ru'o do Marc·.

'cllal: c�stclci, Er;ne:O; na 'Con{is�ão !' que
elahorou' a Caita C(Histitucional em vig'!,!r_

•
.:\ • c I,

'IlY1AGEl\'I, SOM E' AGRICOLTURA
/

Ricardo Crav!) Albim, diretor do l\-lu-'

sél), da Í!na�e:m e' do Sam,. elo Rio de .Ta- I

11:e1ró, ê·' m�111])ro da cOl'1itivl' do__ Minis­
iro �v?,'Arztm 'que atualmente' se encontra

na Chlad.e. ",

9 estudo aprcsentadp por' Santa Ca,

ta J'ih,l tell1' !Jado iilarg'em t\ llr'ofulH)as tc­

flexões c dCbaÚs cnt1'e os técnic,Qs, '�Ctido
.

por 1:1cs considerado comú_ "um
.

diW:(!.
lúcnto . adulto" 'll::is: parJ a sua eJaboj-il�'
ção, nlralil\ efctuaá�s p�squi�� jupt� ;1
35 'mil farniJias. elas nUl;js: divcl'sS .

ZOl1:(lS

rur"is' do Éstado.
....

Af,irmam os técnicos

que êsse documento "'dá muito (I que' pe�l­
s,,'Ír" e que' 'êle sed, de grwde valia para

a Cla-1Hiração ·rla. "Carta. de Brasilia". '.

,./.'

,R ImI' NA .PESCA':>" .,
I "

'.f!:sUvhà�l retúlidos OJüem com ,a �­
·recão do Banco. (le Desenvolvimento 40
;Es'tado os srs'. Aride Pacc,(, diret�r' do

" Departamento de o'p�raçõe:o: da SÚf)EPE,
'. e Harold Bdggs, técn,ico, daq�êle organis­

. '"lun, estu<lanilO' a llÔss'bilillade de o BDE

". �l�boràr um plàÍló "dê uçii:o que' permitis­
.

. s�. ;'Ql!l aten�linlCnJo �a1s �ir.cto. � efetjvo

.
�o' pcsca'lÍor c�tarinel1se, por parte .da St,t­
.peruttf.mdêné�a;·, atr,aves:� �Tq '·esÍllbli?Cimen­
:to de Qrêq.�t'{} Alo Estat:j.o. :::uiriâ ,'ez �colo­
cad:J; em nrátiCa· essa icJéia, abrem-se am­
pla� e' a.J)ima�l:Oras perspedivas· .não só

I'ar� o �ome!11 do. .ma?, comó também pa�
.\

1'a à' SUDEPE,
.

o BDt: e o próprio Estado.

i'·

'-

A c0!1venção nacional _do MOB fixQ.u as linhas
d� açqol do pO,rtido op'Q�icionista,. dentro de um. mo­

vimel'!to d�, revisão constituciona,l, principalm.ente no

laria!, e ou'trios feITIOS d�stin�dos a sen'sjbil.izar 9 opi­
nião pú!>Hca.

O i>roc�sso revis!!ll1ista Çltr(lvés das Assembl�i(js
�egi,slo"iY�s;.�,p"etmitid� ,peto. arHgo 50 d,a CO!i�t,itui­
ção, emborá não �,p,rq(f�za efeitos práticos nos obje­
tivos da Oposi�ãQ, � ti j. ;g,r�ndes vantagens Í<!1di ret;Çls';

.

'j;;"" '.,' .

qUEf'"se.· r:�letirão �'�•. ;,�."
llÍiente' numa totn,à.do' de,p.o-

"siçã'o polífica: \.

.' ... -

,'-'

SALAUH) fAl\'lIUA .

que,' diz 'respeit,?, às eletções dirétos,,� e�tabeJeÚme'nto<�
óe �ompetá�d� c�n�orr�'nte pará' ó Congresso em

m,qt�rià� fina.!tc�{ra,s, qbqJ.içã� dos deqetos-Ieis e
" .... ',"" _,;;.

.prévia homologaçÇio parloment;at,"'d�-' d'ec.retaçãot�dé ,
. .., /' , ,,' .

estado deI sítio.
..' "

':,. , "
'. "

..

I,

Não convétn anqlisa�, aqui, seria ainda prema-
turc,' os ê'{r.os ou os ao.êrtos da nova orientaçã.o, op,,-,
sic,io,nistio,. De ,qualqu,er forma, isto só sel'á possível

-

-: -o. • '

"

mais concretamenf� após a deflagração dó ,movimen
to

.

pela revisão� Q. que deverá o,carrer sómente ,em

(;Jgôsto, depois do reçesso parlamentar· a ter 'comêço
no fim dêste. mês. Isso porque, consciente' j;le que o

, "

veto do Govêrno' à r�Jorma constitucional s,ó poderá
ser quebrado median'te �i90rosa componha popul'or,'
os dirigentes do: MDB

..

decidiram c'rior condi'ções p�­

ro q�e a apresentação dos projetos marque o início

Ç§e uni esf6rço nacional da Oposição naquêle senti-

.,.. _-' .... ,
.�.,.'

, O . Vice-Governador .Torge· I�onder.: BoI'
nln.u��n e o GO"'úhador ,Ivo' Sil"eid llc­
'feriu4JiI5" o"'Í):'t:gflnl€:ntQ' do salá�io-farilíUa,
'à 'vazão de cinco cruzeiros.novós por' de­

,-pemleJ.1té. A, ViIbli�ção �niu > nQ' Diário

Ofidal :do dia' 9 do<:orrente.A convenção' oposicio!1ista �,isQ, aflte� �e tl,ldo,
estabelecer u.m 'mais �streito' congr.açamento entre

as bancadas federSI e estad�akda agremiaçãJL. !,!U.-.

ma .ação conjunta e inte�rcida à prócu'ra:da ,afirma­

çã,� d� MDB no' C;OlÍceitQ, popul�r. E'mt>ora essa afir-
. 1-

""ação seja difícil,. pois \ as .at,�ais agremiações n"o

podem se' revestir agora de utnaC'leg,'timidQde 'que
,lhes faltou desde o seu nascim_e';to, é sempre vólida

qual�uer tentativo séria. em bus�a de 'um aperfeiçoa-

'.,' J ..

NIERCADO PESQUEIRONOV1\ PONTE

ri�antc da demora, das obl'as de pad­

Illentação da. Ponte "Hercilio
_

'Lllz", 'po­
der-se-ia perguntar se não seria mais cri-,
ciente a detcrminacão da const1'ucã.o de

l!i�l,� "nov.a. llont'e d� acesso, à Iíha�',
.

!las,
proximidades de Caiacallga, cujos' prhl1ei­
l'OS estudos ,já haViam sftlo pro�dénc1a­
dOs aÍll(la 110 Govêr�lO do "sr. Cclsll. Ra-

"

Como já estamos na pesca, aí vai
,inais esta outra, que veio na me�rila. rê­
de:

,
Ene9ntra�-�e. �la� 'Callital os srs: Jafr�

Glirinjotg-i de Barros e. Luiz de SaUes Oli�
,_ ·i·. '". ..: '. .' '1

,

y�l'ra, p\·ocedentcs. de sao Paulo). na qU<l-

H(láJ�c, de rellresenianks"cljl éEAS1\_ '(C�ill
· JJarili.ia I%tà:diml 'de Abastfeh'úento, 'S.A.,).
Aqui, estã.o mantendo f:ont�ct,o� ,00111 as

émp'têsas <le pesca, oférecf::ndo cOl1dicõi.ls
'J?ar� a <listribuição do pf;�'-cado· e sua':\co-:
locação ,no mCl;c�do consumidor _da, cáN­
tal paulista.

.'.. '

.
) ,m.�.nto., mos.

A QposiçBo cunípre,.assim, més,mo d'enfró: das

li'l�ít��ões 'q�e
.

a �p����rieda�d�: dQ su:a' condiçã? ,: im-
.

põe, ·um papel até cerf:o ponto raioável na sua con­

.duta p�lítica, Sei�m o� nao éolhicÍos +rl-l(o$ reais .ê

prát'i�oi co'm es�à orie'ntação, ,o que v�ie é. a Go�sd-
. �.' ). . . .. " .

e'ntizacão "do MOB em 'assumir verda'deiramente as

s.,UÇlS f�.nçõeS de pa'rtido de'Oposição. '. ,\

,GRl' CÓ1U '.fV
do..

o I'(Idvim�nto esbocado na convencão conta com
, .....

- "'".

a coiaboracão de todos Os líderes oposicionistas nas ,',

Assel!lbl�ia� Legislativas dos. E�tados, todos ,d� 'pos­

se

.

dos projetos de emendas à Corta e documentaçõo ;
.

, )' "

relativo às leis cle _Segurançá, Imp.rensa; política sa-
,

.

Por gentileza. dá TV-Fhatil1i, foi ,ore­
reri(�a à disposição do Gabinete. de Rela:
çôes Púhlicas do Govêrno uina máqüimi

\\

. ,

'. ,
'v

..

•

(

NOSSA ,CJ.\PITAL /

.

OSVALDO MELO
Glauco Olinger' "

\ ", "

HAITI, E DUVALlER.O MÀIS FEROZ
\ v. � ,

DI1:ADOR QUE TEMOS CONHECIDO
DA tEDULA INDUSTRIAL!

os PREÇOS

PIGNORAtltJA Ê DA QUPLICATA'os"" a� ricuJtores
o prEoços vís.

Quando c( safr,o e
, 1.···..

.

óã0 cbriga�os o vender
abundante,
o' produção

, �

Os jornais dêste mundo perturbado bem como

os· emissSras ,ele t.odo o po:s só se .<ocwpanl de guerra.

e mais guerra.
Gele:' ro ent�e israel el'lóes'� e Ó ':o;),e" nue ncab'ou'

mos, que parece vai, continuar. Os árabes hõo se

cO"1Ven�e:!l o�e foram del'rotados e o R1.Jssio atiça
•

novo foguej ro desta ,vez contra I �:;'rael.

Mas, vGltemos 0'0 Haiti.

Há dias, 1 O ofi�iais haitianos foram barb'ara­

mente' fúzil.ados sem apeiação, fuzilame:ntos ,que fo-,

ro� cOI�andados pelo pró;Jria bravura do ditador. Qu

'Os intR"mediórios, �abem oue os aqricultores
"õo' ol:>nqoc1�s �o sol:Jor suas dívidas IOG)o após, ds so-

l', '.' .....

frClS porque, ,ln\iariàvelmer,te, os prozos c6n�edidC%
re,Ios orga:lismbs de financiamento sãO d�mosioc!a­
rYlente curto,;; sqbe� 'ainç:Jo qu'e os àgricultorcs nãi)

dispõe de meios parà guardpr' os safras.
,

..

1
• /

Glaucu' José Côrte
· .cioda, desde que- isto seio feito. ,de for
mo adequada e sób o confrôle e Çl in­
teira respons.,abilidade do depositérjo,

\ �.

Pai' 'fôrça ao Decreto-lei n,' 265,
de 28.02,67, publicado, no Diário Ofi­
cia', ela União da 'mesina dato, estãO

em, vigor, desde' 28 de março último,
'os disf::ositivos ,que instituiram o Cé­
dula Industr,ia P,ignoratício,.

Segundo �ste decreto-lei, o Cl p/
se constitui 'numa promessa de poga­
mer'lto em dinheiro, emitida por em­

prêsq industdol o favor ele instituição
finone·eiro 'e 'garantielo i?elo 'penhór oe
matérias primos,

Elo .se destino o garantir os cré-

.

.

A abundância, 00 invés de geror o riqueza, em- ditos concedielos pel�s insfitu1cões ,fi-

pobrece'o prodL!tor. noncei ras à emprêsas industriais, poro

/- ",
finarci.amento de estoques de mote-

Ao contrário, se o sofro é frustrado, se os ve'l- rios plimos:
''to�. o ch11\l0. a sêca ou 0\ aeoda preíudicaram <;JS plon ,\ .

,.' Rerr';'1ite o dip'l�mà oro e1xamina­

.,:,�'r:=;pc �ntro 'ós:'('!oricillt,ore" ,�em um l.... o,r'Y) ,n-A�n Delas' ro' eu.'e' os .bens dàcJos e,flíl qarantia do

:"'Y0"'j"tn<c. 'ro", n,ectR r'1,O; êles reio, t(',,�. [", +'-'Y'l r�II;\ .... CIP .. OLjP. ··"o,..lerá s("r'�"tr"':nsferj'cló nela
to �O\1rO o ("'./e vendê·r, contil)LlarrJo ,�m,::(cê dos credor miq;nÓr,io através de e:�d,)sso
interme'diÓrios.

.

'em, preto, fiquem. del'?�sit,ados em ins-
'continua tol,ações industriais elo emprêsa finan-

_' -' -_,. _'

\

O mesmo decreto-lei alterou, tom

bém, dispositivos sôbre a' duplicatç'
que deverá. conter, agoro, as segu-intes
denominac:ões: .

Dun.licáta de Vendo o Presta­
ção de Bens de Consumo ou Dupilcafa
de V�ndas' a Prestação dI" Bens de 'Pro

dução,'conforme o naturéza da merca

dOl'ia, utilizado nos vehdas merccil'ltisl
· mediante pagamento em prestaç'õo,

: Duplicata de Venda Mercantill,
utilizada nos v6,das plet'carlti?,. o' pra-
zo, ..nõo comprendidos no ítem f afl

' ..

Diante desta si.tuacão, ,os, intprmeeliári�s' reali--
./ I .

d" ,

I 'dO.zOm o manobro do esmte-esse o.e o PSG ,uto porque
sobem ,que há produto em .abundôncia,

.

,_

t �
,

01..= agricultores ficam;"assim obriQados o vender
o produto 00 I'rec.o a�e o inte�medióí-io' se dispuser
o POÇlar1 o qual', g-erqlmente,é não cobre os· custos do­

'PIToduçõo

valier ..

Aqora, o'ditador,se vir''J cantru o Brasil, ["oroue­
heu en�baixador permitiu' obrig'o o alguns refu,giod�s
qUe. fL�gior:n dps suas gorros.

,

No momer:to, troto o Itamarati do retirado do

ernboix'ador, de I

Haiti poro mQnclá-lo de voíta à sua
1�, �

.

\ ·pátria.
E ,assim' vai êste mundo '�,oluco sem sinais de

terior ..

. Dun-licota de Pre,:1oéõó' de Ser-
,
I,' I ,'\ '

�\I;�r�. (''''''''''(''''10--10 nos casos de rlri?sta"
, cre' d'"

.

"ervicos. Êste tipo de dupl icat.a
não pode,rá ser emitida com vencimen
to superior a 60 diaS,

paz.
\
""UI?

<o"'iC! 6 Ljl�ico hpbitado elll munc!os selll fim que ro-

lon, no Espaço. ,/

COllt, na 5.,1 Pag.
J t

'
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EDITAL �.o.- 316�
CQNVERS,,\!\,jbO-�cc?ni' um. �ngenhei'ro A,gr&no- . , .' . .', ''''', ' ..

.,

mó do I �DA, qi�?�,��q:�:e';� /�l:;�,:i90 qfs ,.qqqt'r() secret�,; De ordem do 'SenHor � piçetor ·do Faculdade de

rios de Agriculti-ird, d:ü ',S�) 'do' País -

.. S�p Po,:!\,o-,: .Med.icin�'�d� Ü�iy�r:sidãde I'e�ral, oe, Sar:fo' ça'tar�- .

Pq'l'onó, _;._ Sali1tq CatariM,Q; é. 'Bi� Granqe do Sul, ..�' �o": Prof�ssor' DõútÔr' �mil FIYgare, comunico, ter. Sl­
po ro coi hcr s!-lb�íc:Uos." j ulito'1��nte ,co�... , 0$ r�gi6es . ,do\i-�nsfe'rido o /d�to da real ização do C�ncLlr�o, qe
�ort� ,-. NOrqe,5t:�,' ê"hC?�; s:Jo ,p;ah!'�; p1a:,tJc,:Ca�t� 'dd� , '�'Cbil'ita7,ç?o '",dl�'âjUri1�O det' ,1967 �ar�(]daO'sPeQr:topr-�Xi:� ";. .� ,', ":.' :'_.', ,;��: '. ,�� , ::

a'S"V.:W'· ""'," Produção !2 Abo�tecírnent0 '-'•. C omCl'fa' nrtc' e ", 'ríodo' 1, • o.:. '.' o, corren'e pma epoca' ,', ' '. .", ne"Bras.ília, poro � LJil'\a '\�������rd;�C�ó;iq ploneja� À.- me�te" .fi;<oqa. côntinuond,o por isso ab,ert?s os �nscri-
.

·,·n,"stá'�,r.ll.o.',_�: ,H: ,V.
'

" nt','.,�a.""inda neste mês" gef'q'�i�FI,i��,dq:ern, B�lém i P.ecife 'A . �ões.':OLJti-?ssim s?I'icito o presença'r')'a �çr�ta'fl� qo�
, . ..:,. .... '5'hom' gara . .','Reunião estó,.se:nqo:p:r;�si9i�q' pelo' MiAistro IV9 Ar- c9(1dirCl_t� qbaixo .mençi6hados: .1" Orlgl�nal, � , c,:. , ",'::� '.

',"", .',
+ua e cOQrdenqaó p�iõ-:;Gi?A�raI5YJ,,::io Pinlo,�o hllf, '. Climério ,Rlíbe,lro Martins

/ ..

'
'

: ,,:;'" .. .-' ,' ..::., .... r ',," ',' .

,,: ",:
Presidente :ao l'rÍsf!h�Q :J�.6ciõncir: de Desetlv,o'lyil1'len- ,�Ma�ri .Mar:Go�, S'ens I

'

•

'. "
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I"

:�,." � ,>
"

.

, ,\'
-' ,

t� Flore�tâl. ,-:,:,;",.<,·:,:.i�.:,"· ,:: <", ,;:,'-R.á:JrÔ;p�r�ird dos Sa!1tos 1:.:"
'

..

'
>

�

i�' -;\ :Nabe;to:,��;osé·V€llgos.dos-SC!ntos.-.· ,�

." ,(

�') T '";.-.
" :�Orli'Alber�oGru�tner.'

.

_ "'",l\"�', :'

" ' , , -., ,""
.

Rób�rt6"Lu<iz:FotJt,ánq , "
"

,'.' ,c '.'
" ,

,

'.' ',9 GqvE;�N�Y.Q8'iy�::�i:�\;e;;�q'('rf,!��b�� ·��'�h�-.
.

,

RobertO Mofvan' Rocha" C0utin!:t0" '-l .

�'"
�

, ... "r,eve.,ciêdqt a�tori'JadoV-OlksWage�'J
q'ue ,de,dLi�entQs �'éJ:�c0>eAt(r �il çr!,J*e'i:��s rlôvÇ)$.!�.� _""v.�tml'r
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mõ,os do í\-�i(lish.q·IY� A{Hla::>�
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Flor,ianópO:li�, JA ,de jl,Jnho;dê l·�á; .. ·,:;;,. �m,;.·.�,. '

..� C ,'RAM'Cj"'''::'';' S/A·'C;onuh.'cio 'e' Agência .

.' .,' ',i, �.�',�,i��; :)?�,x� �;,
j,"

;<8€1 Jo60.".Corlos·Tolentino' Ney<�s -,' Sectetqr:io .'
_.

.

"R:'<Peélfõ;,Ôe:n:io�� ','nr.' 1466 _. Estreito'
• • '.

"I, ;" :,:';'.' "," ,','"
'.

Vi$td: p'ro( Dr: Emil Flygqr� ".-.',Óif�tQr' /. '",' "'.:' : . .,'

,
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,CIRCULANO(Y'q n0�0,;;ri�nl�r9 .90 'R;eVi$tâ ,do
.\ , '.:," .

"
.

Sul; de prop[i�dode :��, Dr:' ,O�iàs',Gl1imO.rães" .

.1
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··-'.X, x' x X.-

I
FALA-SE que o Désembarg.ador Norberto Mi-

ral'lda Ramos, será-' ree(e'ito' Pr�sidente do CI�be 06'­
ze' de f.gôs"o.

(
x-

NA noite çje� ontem; !"lOS ,salões do . Querêncid
Pala�e fOI rea'lizado coquetel em homenagem .ao Mi
nistro Ivo Arzua.

"

..

"

,

�x.x x x...,...... ..

. 7 .

..' . .

.
. FO� sub��!;tid.6 ?: Ü�q ,opettlç.�� c,iru,rgicQ/ o D�Jau,ro Llnhar�s, no, ,Ho;;pttal' de Çar.ldade. : \

-x.x x· x·__.. ..

ENCONTRA-St hei' "llhacap", ô Industrial Fe­
'into J0rdon,' do Assptiqçãa C:omercibl dê Joinville.
Estó participando dÇJs. reLúliões dos secret-ói-ps de A-
gricultura,

t. -)(':l< x x:+':"
O PREDIO, oriíde.':funciüna () Secretario e 0 Res-'

-

tO,uronte do C((l� 6oze�' foi ,vend'i,do pa�a .0 Co Ra-
. ',;:

�

.. \�. � �'
mos,

, .-.y..
'

,

--." ,)( ,x \X x-

JDo Comandc;'1rit� dó 50, Distrito ,Naval - Al­
mirante Jo�é de COrValho Jordõo,' recebi telegramà,

. agroc1ecendo q diy�lgqÇ.qb que dei nesta coluna, sô.­
br� as comemQraçõê� do, Batalho Naval do' Riachue-'.

,

lo.

---r--'�'--'---'-""" �_� ... :��-�. ,.�+_l. _._._.:...,.._\:_!� l,_

, '

Di1itlU'SO De ..
\ .

Cuut. (la <l.a Pago
Como "e ,'ê, (l discíúsà tida tw título qllc deu ao

do dr, Zerl;lr P('rfeit.o· 'Ja 'elegante folheto em, que o

f'ih� CIiU�iT.' kUlilS ,de
.

]JJ;I,�•. hppr:miu: "Tudo Pela Pá·

ritalltc intej:éssç p,acjópa!, ç . ,tria",
.

bem' justifica li síilte�é Goh.'

mentes: . ,

. ', ';',
.

.

,bi.r�tóres:� CI04dío' P. Socres: Adauto Jolrne . de

Souzc;'. Sinésio' bibi'elc{_ Oste<i'ifliKi; -Cléo Nunes d�
Sou;a' Joã; Lúcio B�raçuhY; Luiz Salgadó Clces.

.

Técnicos:' -H�:liTÍi.lt�� PI9tt·· (Basquetebol) ROSénd6
V. L1m,o (Futebol de :S�'ão); Antônio Alves cio Silva'

,
'

.. '
'. FETIÇAO IHJÇIAJ,.,(Voleibol).

. .

, , ,,'
�uxiliar Téchíco'�· Prepora90r Físico: Oswaldo

'Ol.inger,· .:
"

" i "Exmo,. Sr, D�, Ju,i,� PEl �ireito do 20. Varo Cível do '

, : . O' I '.J Pessi; 'Ronal'-'-:- CamarGo' de 'Florian9polis,' Alvoir Bctlstc Nunes do·'.,'Juízes: Carlos P�ssi,; r orrco u,_,

P II"
'

, ,

Silva brasileiro' 'oosodo ,nilit:or residente � dorr.lc'Ilo ,o I.'. ..

)OGOS A SER�M· REALIZADos do neste C�pital' por
.

seu procurodor e cdvoqoc'o in-
_ .

.

S6bado à: rioit� '-' . VOLEIBOL: Seleção Univer-' f"Q assinado ,vem a presença de y. Excio, expor p:lra. ,

'sitória x Va$io: Verde:
.,

'. .

"

". Minai 'req��rer o seguinte: I - OS FATOS. - 1 O,
..

BASQUET�BOL: ,Seleção Universitária x Ipiran� suplicante 'ddqúiri", por �o�pró_,à Ivono Afon�o da
, .

,\ .'. ' .

'. Silva e sua mulher um Imovel Situado )resta Cidade9a, .

. . •

.FL)TEBOL D�, SALAC(Seleção Universitário x
-

com 'frente poro a Avenida 'Rio Branco, nnuma Axt�,n
Deselll1Dank, i

."

,,�',.,:'
. -

,sõ� de 39,50 mt,s; �f!:Jndo� nÚ�Q-' e�t€nsõo de :18 8Ó
, '.,>... ,'.' .. '. "h'

.

'"

'V)O· lEIBOL Se I e,ço-:o' mts: "com, tei�:�s dÓ' ',eovêrt)o do Estado - P<)Hcia,'porP�n90 pela mQ�·ã ,-, _'. ';: " .
, , , ' .

Universitário :x; Jp'Tr:ciÍ'1\ga: . Militá;. de '5. ,C;qt��ina; later�is, éte, um; lado C("11' o ."

'. \" .'B,AsQUETEBb�: ;S�I�ç��,. Úniv���itório x VÓ$tb Dr'-Miiíon Ounbq: ���q êxtens�o de 6.1 7 mts, e de

Verde.
. ,.

'" -:
. _' ,: . 0utr; 'Iádo '�om a Polícia Milit<:J( �do Estado, 3 8cf

..

"

,( FUTEBOL' DE t'S-ALAO: ·Setéçãq Universi,tária x rr ts.-;:2, Más, .'0 .'in;trum�ntõ de ·éscritura de compro e
.

"F" '.';" ' .. .' ... -
- \ .

' '. "

. vendq
.

encbntr9c�e ,éni deSQcordá, oRre:ee, digo, opa·;errovlorip" .'

..

'.. .",.' .

"

'\, . . '
.. .

.

TENI,S: -' VITI'N'HO � É3à:E; x TABAJARA.
' "recenQ��,à�' .cpnfrô'nt6ções ,citadás; do forma seguin'- '"

iSi�pf�s;e '�l;'�uºtçi>. :�' :'
" " '�'e: fr�.hf!= p,O,ra'a Ay. 'Rid eirqnGO; In4mo·'extensõo de'}

':.Sa'fqa . .sÓpodo:tàs 1:3\horo's.: ,_
18,rh-ts:( fund0s par6.a Polícia:Milita\� 18 mts. Ié:te�"';
\'Ois .'de uM' I�do"córn ,o· Dr. iM'i1'tón Cúnha,- 6, 17 �\tS\,f,t " lo. ,"J

•

� .r
"
',,\. . ) .' , '. : .

•
,

'.

e de 6útro Iddorcóm .terr.os de Mada de lourd,",s Li-,·

vrÓlnento Cqrv6ího; 5, lÍ�ts, II � Q DI REITO 3. ,0,

pe'did'O pÇJrá r�;hfi�ar, s�prir Otl ':restauror o Re;Jistro'
,.�ue ç�ntiver engano,' �rr9� omi�são ou não exprim'ir
O ,,-:�l(fa��:/ 'é .

pe'r'h-,itido� pelb§ o�tigos, 22i e 2.28 , do"

chQn;l<ilçq lé(:çios R,e.gisVÇls, P,úbl.iços ...;. Decreto no.

'.4:857;' de �,:1']'39.e ,arttgo 8'60.·do Códigq Civil Bra .

.

sileito. 1'11 �'O PED.IDO. 4. O, requerante é sénhor e
.�: po��uidor. ,de. t&dq o' .ore.o ,de

.

t�l'ra cieserito no ítem ':
-1, ,.P�;tq petiç9,o;' €mborq :s06 ,escrituro "de çom::>ro �,
venda co'nsigne h:í'�h6gem.�diferente, tornanqo-se n�-,
'ces�6'ri(;) .0, rêdul�ri,zd·çõo',.des�Çl �si�uação, 5. Nestas"

,

conqições e com- f.unqamento' nos' supra citados dis'

r-o'sltivos' í�g�is, com, o devid� respeito,. requer o V.
Excia! ,qiJ�> ouvl46 ? Df. -Proq1ol6r Público, sejam ci-.
tad�"�d!?' éronfr�ntoht�s pora4� no' prazo do art,

..�9,5,,�
" -." ",,-<>1, •. __

§ 20;r� dQ ,C98,i� �e" Prqc€.sso Ci'yil� ,apresentarem su,
as -ir:nRugí;lo�,õe�, q\.Jerenclo, 'paro óHnal' der' julgadó">
i!nÔégrQ..lm�iif� ,procedente,' ordehando-se por rr\an'�'(

da'pb,:;sejq "r�ri*i2c�da, a m!:tragem e a ár.ea do terre-.
no, ',d'e acôr.dó:éo,� o constãnte do ítem 1 .. Dá Q gçÕo.:

,I o yqlor 'de NCr$ 191,26, Pede deferimento, Floria-'
.:...

_.
'.....

,

.......---�,...__...---..;.....,__"'" ,.. rlópólis, 2� de',m'CIio. de 1967. (o) Dúmiensé de Paula"
•.

, I" :';;
• '. ", .,' •

'.' Ribe'iro ; �dvogado'..
. : ..

' '-lld.e,ra:'nca .
'.

"

.. '

'.

.' ',:' ',��:
-

OESPÀCHO ·D'E-FL�. 1,OV.
o

c _ ",
•

'

.'
• .' 1

I�"" -,..::
-. 'i'":":.$:' �-:J .. r.'f·'�·,l 'l�

Seleções Univelsla�ias
Visilam� Blum�llau ..

'
'

,"

.
,

; Fói', confir�ÇldQ;: Qnte;m',,';' convite) d� 'ci��
de EHurnel'1qu pp'rci· UfTl9 'dpr���t,d�o das é�4i�
de FW!et)ol :d�' �Iao, �Básquet�pol, Yóleibol ' e :,t�nis,
de cci��. '.

..' ,".,
,

; ..
,.

'Faião, os universitários, um jôgo de cada m:odp
lccomo- I idade

. servindo como teste -pcro suas opresentcções
no T;rn�io Leste-Sul, o 'se disputa� em Piracisaba
no próximo mês de Julho.

Na, oportunidade sere, a, delegação recepciond-
'. « -Ó, 1;'

.

•

da pela sociedade locct. '

..

seg�írã�; o�/Uniy�rsi,t6r)os, dia 17 às 13 horas,
.
soinçj� 'a ônibus, d.a sedeldo F.G.D�U. .

.

A delegqçÕ;, sérÓ./cQITlpostd \d.os, segyintes' ele'
, ,

" ii. O"'
••

,

. .' . o, Cjue :s�,;se-rv�n1 dos ônibus p'ora se

yerem
.

andam sem ,sOber. o que fazer.

t 'Atu�imen'h� depois de muitas revircvoltos, os

'�nicos ($rjibus que �e conservem nos pont.� de Pr�­
ço 15 são os da TfNER. Circulor e M. �cimos. Mes­

m'Q ossirn, os que paravam no ponto do. Agronômi­
�d, ccida .dio ·tem, lugar diferente: Agorà mesmo, pa­
ram nõ terreh� frori'teiro à bntigo Ass�'fhpl'é'ili e nó'Q

.

descem <mpis Q praça.' Confu�ao: absbllJtq. � ��sW
gei�os q�e andem: no cruva"esperQI1Q9' O; fo�tronq;..
miq) :nq" Proçd ou onde há dias fazià poraGla n9 [qr­
dim Pereira e "Oliveira. Nem sequer um aviso pelo ró

dio' 04 pelos jornois dessas constantes
.

mudonçes.
Quem tem a' culpa afinal?

.

.
.' .. .

.

'. " .

. ) .

, "eni��' José 'Ue'nrique .:��4alqni. JúnjQr
, Ar)jVef�);ja hoje, o menino j�sé ,:He�rique MI;J­

cialo�i, Juni;� .dileto :fi'lhi'nh;r d� ,sr·.' José Henrique
eMbdal;hi e de ;uo exma, esposa M�riq L. Maclol'onL

. � :��i,v�r�6ri�nte no�sos c'�mprimentos.
'.

.,' �
.

!
"

d6t '�}
. ;

, "

. �,
.. I,.,

'

. ,/. .' ,;,_.
. ,,;

zyj-7

Q'
zJl_44

..

•. ,

'11.111 114t <. ·4(, t
A emissora mais ouvida e,m·

I'J� \)1 � (
'I t,t

. I
.! �� '.

Ça,pilai, ;

t lUI�l '4'e Citação, c�gt;' 'li Pr3lt�' de TI,'l '1�':l "

�
"

'(30) Dias

.Q Doutor wAL.D'YR PEDERNEIRAS TAULOIS
,

Juiz
.

de Direito do Zu. Vara Cível do' C:�
.. ,.,

mercq de flqrion6poiis Estado de Santo Co-

torin� . na f6rmó da lei ,) ."

FAZ 'SABER aos que o presente edital de'· citcçôo ,,,,
'

com O�P;ÇlZQ de tri�td (30) dias virem ou dêi� conhé-,,,�
c'imerit,o +)y,erem que por &ste meio c)to os I NrERES7 ",,,
sADOS .INÇ�,Rt�� por todo o conteúdo .da petição e' ,,'

d�sppchb .s��4intes extroídos dos autos de Retifica-·"

cõo de R_egistro de óreo em que é requerente ,Â LVA'

lR BATISTA NUNES DA �iLVA:
.

, "

I. t'

;.\" .

IfDe'fi�o 'b�:ri��e��.idd;p:Mo:D;. Pr�motor Públ ico l:; 'ól'is'l
7.6�_6�,}: :(ti)" \v�I�� 'P�dtirriéiras' Taulois _._ Jdz çle'_
Difeh�9�>:., .

". '�:': �. " ' .' ,

E; :patê ql,ie c,l1égúe ao conf!ec i i-:nento
.

de todos, mon�'

do� 'éx'pedir o pf,ese�t� �ditql, q�e s.erá: fixado lc"'I'u�'

(j(]�',d�. costume, e pu�li�dêÍo no f;rma da lei. Dado e.'
r1cssodo 'nesta ;cidode de Flóriáhój)olis,' aos qU(Jtorze

. di:as dó mês: ,de: j4nho de' I1'1Ü 'riovecehtos e sessenta,
e S€fk Eu', (�) Joi; José' Borba,:'Escrivão , o swb��r.avo:

.

(o) waldYr Peq,erneitas Taulois -.. _ Juiz de [,'ir,ito:
Confere com o original.

ARLETE: TEIXE'IRA _'. p!ESCRIVAQ,',.

".

16,6,67

...
".

Cada' péSSÔil' 1IDi' O d]reUo "à posse ·de lE.na
. .

. i!::aSêI
., .

o Jardim Atlântfco

.5 V E Z ES '

!

. ]�scri!ório� Pef�rr:' &em�!o. 141�
, � Tratar' con�; B'QJ';jamiIr r\ver.buc:�/'

Fone: 39.11
...' 1 JI/ \

I
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Amérlca, próximo adversário

DI-se O"
,

,

vai para o
\ '

II

I I
A equipe do Avaí deverá alguns varores. O interl

boje, se não (; fêz õntem, en do quadro f- o triunfo �
Ir

cerrar os seus preparativos certamente, :mimal'á ';01 ,,'
IJUm o embate que, depois 1110do o onze para as"'!

,.

de amanhã, travarâ com o l'OS compromissos .

conjunto do América.,' ele j�ü, ,

' Nas duas Iodadas ante �Ii
11nv111e. Este como se sabe, res, o Avaf l'liÍrentOll ad .,,1
está mo1ho\' atuando fora. sátíos l'cconl1ecidmnellte ,!
do. que dentro dos seus. do- tes: Cé)l!W gji� Pcrdig'iio, Ca

"b'
mínios. A vítéría consegui- peno no Estudo - Ed�da na primeira rcdada 'em lf}56 c Próspera. '

"

Joaçaba e a derrota sofrida Agora v(ti dar combate "

domíngo .

passado" na "l\'bl1' pelotão "amerieann»
chester" estão. aí para con- possue um time de 1l1uil ,:'
firmar: "cobras", entre êles
O técnico José Amorim mo BG;!;�e, Adar-l, Ba(lÍ�q'!'

vimentou bastante. o time Granjeiro, Pizzolattl e

alvíceleste nes ültímos..' a· cílie. Veremos como set, 1',

S'aJ" do mau temp» reinante. dueirá o "IA'ão" na gr ,IC
OS' exercícios-itêm sido prín- batalha qU0 desde já 11l "f,

cípalmente de fís'ea e indi- paliza as atenções do rn
vidual, com experiências de d,o esportívc : da cidade,

'.

Am�a'nlli e Do���go, as Dispuias dos Jogos
.

EscG�arés Primários
.

\ '

'''''1'-

Com atletismo 'masculino e feminino, terão

C,Qnt,nu!docje no t�]tde, de sq�ado e ng �anh6 de do­
mingo, na pista do estádio dq Escola de Aprendizes
de 'Mecirtnheiros,. os qisputas dos Jogos Escolares Pri-,
r�,ór[;s ,de, F-lb'rion6p�U�, criodos através da Portaria
484, de 6!4!6T, pelo'exrno. s,:"Secretório de Educaçõo
e Culturc.

'lI;.• '

I
,Q

Nesta fas� de' disputes, estarão envolvidos no

atletismo 'mGs��lirío, os répresentcntes (dos sequin­
i\'es' e�>tab'e�ecim'erito s',S$côl�res:. Louro' Muller, Sil�
�eira de, Souza, Celso' Ramos, São José, Antonieta
de Bdrros Ped-e' Anchieta, Olívio Amorim, Abrigo""'-I • I. . \_'. _" <:

'dé 'Menoi'es, Getúlio Vorqos, Presidente" Roosevelt,
:J6sé "Soifeux, Irín�u' Borhousen, Berreiros Filho, Edi­
the' Goma,Ramos' e I nstituto .' Éstcduél 'de Educação .

. No atletismo ,fériili'itlo, os :mêsmos estcbelecimentos
de� �'nsino estarão .reol izcndo as eliminorórios e efe­
:hj.ahd� décisôes, ,co;" a in:c'Iusõo do, Colégio Cora­

ção' de Jesus � a .ousênclo do Abrrgo�'d�,' Ménores,
corno é óbvio.

.r.

_. ,

do Remo
isbo:a vai r
Ili-

,
.

'.

F;siádio

. Em,' conversa com a reportagem , o

me Ferpondes que -diriqe UI11Ç1 equipe de seis hom
da Cia'And�otell de São- Paulo, nesta capital, nos

viços de cober+uro do estádio Sente Coto ri na, te
a oportunidade de -inforrnor 'e' que é sua inten',
deixar 6 é�f.Ódio cobertorité o-díc 30, muito
o prazo disponível seja bem' mais omplo.

ao
continuar remando por
mais alguns anos, porém no
clube rubro-negro que ,hão
atravessa boa fase. O pedi­
do de t�apsferêl1cia já deu
entrada na F.A.S.C. que con­
sultou o maioral aldista, sr.
Sady Berber, tenda êste �c­
crarado que não colocará
ühStáculo ao retorno de ,0-
:rHdo as hostes m�rtinelip.>l.

, O �'VALTER LAN{J'É,j SOo
.

-'.
.

(
FR.E REPAROS'

Ao que soube a nessa re­

portagem, o veterano l'ClIL­

dor Orildo Lisboa, ItlC co­

meçou sua ean ..eíra 3.0 ICi'.::­
be Náutico Francisco lUa ti·
nellí, pelo 'qual foi campeã»
para em seguida transferir­
se para O Clube de Regatas
Aldo Luz, quando teve QPQr­
íunid.ade de dar ao alvi:á,-

No domingo, as órovos serõo iniéi�das às 8,30'�-' .. ,'

hor�s e constarão do sequinte programo

5eÍ!:\indo soubemos, o re­

m'adbl' Teodai'ó 'Rogei:r,;)
Num giro pêlos, nélSSOS Vah!� que tantas glõríaa CDU

.

clubes de reme, fomos até O' quístou no esporte do' remo
galpão .do Clube . Nãutico barriga verde c brasíleíro;
Ríachuelo, .onde pudemos na maiorla das vêzes reman­

observar �o carpínteíro Fer-, do ao)a.d,o.de seu irmão E�'�
nando Ibàrr;.t trahalli:�ml� nesto, deu' por encerràda. a.

p�ra "afinar" o "dóis sem" sua carreira no esport� do

"Valt�r L�nge". Este barco, remo; ,já que seus:, afa�Ci'ell
cqmo se ,sabe, já dea três ,H· são,muitos, prine-lpalmente
tnlos ao alviceleste, aÜ'aves na Vnivel'sidade de Sanb.
das duplas Ernesto ..Teüdoro Catul"Ína, da qual é alto:, fun
e Ernestp-Ramon. Fala:�e cionido. Teodqr'o, que é
"dôis sem". ein referência. se'. um dos bacharéis em, direi­
rá tripulado lJOr Eliesto e o to de 1:966, §('gumlo nos in­
que, no pt.JxJmo ce'dame; l)' formou seu i'rmão,' gal'mou
novato EI]JÍpio ,Atdigõ.. bols'ol' de estudos.e breve de

1 Salto em. distância,
2 Artei:n�sso de' pêso masc�1 iho
3 - 50 metros reses .-. feminino
4, ..:.:... 75 rnetro's' rasos,":"':' riÍasculino
6 � Arrem�ssp da

_ pelotQ�feminiho
7'� R�vesarn'enta 4,'x 5Q )netros-feminino
8 ,,:,_ Rev€sah1énto -4 x 7S: metros�feminmo
9' � FormatLJrd ,no "pista
10""';' Entrega de ,prêm}bs e encerramento do

.

.

�. �
..

.,'.

bro um "bi" .de S!df1', va.i
/\ seleção salonista catorinense que se pr€p

, p:Jro as disputas do ��rtarne nacional da modalida
, poderó se exibir no próximo dia 25, em Lages, ina� ,

guronc!o na oportunidade as dependênncias do Giri
sio M�inicipal, onde foram realizados os, últimos Ja
gos' Abertos de Santa Çatarina,

Nesta oportunidade o elenco dirigido por H�'
milton Ber'reta, deverá enfrentor a um combina�1
local,

certa-':l"l�'",

.\
RIO - N,<) mem.no vôo e2�1

que viajou a delegaçãu clo

Paltneiras, seguiu pam OSi.�·
l.a o jovem bmsileiro Nel­
son Yoshimm'!l, prilnBiro la·

tebolista de nom;o :pais ch!l.­

Ir:'2,{io para integrar urna e·

quipe ,do futehol nípm;,ici).

me.', l '

O programa de abertu.ra , que se daró às 14

horas de. sábqdo, col1stq do, seguinte:
1 _. Formatura, na .. 'pista;
.2 -' Hino Nacional,':

.� 3 _''-.. Declar�9ãq de .a'bertura do certame

4 - )LJrqm�rito do dtleta �scolar
. .

5 -. Desf:ile'
, '6 '._,- .1 a. �I imal"lt6riq 11q prÇlvq de 75 metros rasos

masecl!ino.

Divi�certame da Primeira
s2'.o da Associaçí:io Japonesa
de Futebol. São qua.tro as di

visões, todas das amadora,,_
.

Jngarci ao lado do consi­
derado "Pelé japonês". Cha·

ma-se Kamamoto e dizem
qúe ele faz miserias: sa.be
dar "chàpeu", faz jogadas de

'letr!t' e muitos gols.,"

verá s'éguir para os Estados
TEODORO VAI AOS EE. ÚU Unidos.,

,

/

Campeies ,M'J�uHais de Ba�!IMeh�, Estão
em .S�h)-PalulQ

o· .' Opção Pil1;r� ir :ms�@ e. liosolo
Tend'O em' vista as �onvocaçõés simultâneos d

arqueiro Fausto e do zagL(eiró 'Bici'zõt'o, ambos 01
Clube Doze de /\gôsto, parei formarem na seleção a

tarinense de futebol Oe salão, as duas entidades d!

comum acôrdo resolveram conceder opção aos ,�tle,
tos. Desta forma, F.aListo deverá defender o selecio
nadõ universitário em Piracicaba e Biazoto, o' sele·
c;ionado bôrrjga-verde, no Cearó,

QUEM ]fJ'

Nelson YOf;bilnum te,;n 19
anos a.penas. Na"lecu em 'J;l�· (;)T'JEM MAIS

. pã. a 16 de agasto de 19c�i�'.
'l'em 1,71m. de' altura' e' pes� Na oportm'ildiule ,de sua

i6í) qailos. vitlita à redação de A Gaze,.
Em São P"ulo tem t:h;pu!� ta Esportiva, à fnn de, P9r

do OS' campe natD;; Q:;] nosso inte:rl.l1édio, despedir.
AUSP (AssodRões ,{ nhius d'� se de seus amigos e conqe-.
São Paulo}, (Ju.e reunern cet'· chios, Nelson Yosbimura fói
ca de 30 eqwpe,;; da colonia acompanhado por. seu pai,
japonesa. Noriyoshl YosÍiliilura; pelo
Foi csmueão dr, :ii Co�n, dr. Ca.io Mori, do Depart:a­

lHJSP (16 t�es} e ::li":;i1hel�'(l' 'mento Jurídi.co da Socieda:tl(!
'do certame em 19!1ií. E', ce)]- Faulista de Cultura Japone­
tro avante da Yanrnar, ii�ne Sl! e da AUSP e pelo dr. Vi­
de Yamnar Diesel Motores cente Hayashida" econo�is­
do Brasil S. A., firma. d?� ta da Yanmar Riesel do Bra

'I

tra uma SeléçãJ locai, ertce�'.
'"rando "semi

. comp:rOllÜssns
'p6ssivelmertte 2;á (eira '.' coi,"
tra o gilJ��tíç(l,_ em partida
ainda não confirmada.

.

Recorda·se' que a S�leção
da URSS jogou no Brasil
]1e1a ú�Wna ,:ez 'em i965, ga­
nhando t!J8ás as·· partidas
que disputou.
Sabe-se que' é pensamento

dos russos eúnvidar � 'Bra­
sil para, ainda êste ano; fa­
zer. mpa série .de exib�ções
ria ,União SÔyié'tica,. 1\

"A se�eçãc .<la URSS que,
em . Monte \<-ldéu, Il?vantoU,
ptilil Ptbiíeir� vez, () Campêa'
riáto 'Mwui'ial' de B�sq"wte­
boI, encontm·se no país dc&­
de' anteô�ltem,_ tendo, onteill,
enfrentado a Séleção. paulis­
ta, no Ginásio. do )!birapue­
ta, voÍtará a, se exil!h- aos

bandeirantes, na' noite de bo
je, frente rio "fivê", (lo Co­
rinttan!;; nl', quadra destE;,
no Parq!J.e São Jorge. Sába,
do' os soviéticos estarão. em
Campm.as, ol1de 'jogarão con

Dii:etot Social - Ivo .Sch-" d�spol'Íe velêh:o '!Jal':!'ig.l·
v:etde tem tio 17 de junho u- mithausen

m�·das suas maiores efelnê- ': Nossos Cumprimentos.
rides: P9is nesse diál há 26

anos, nas�eu o Iate Clube

Floriàn6polls_ E' o clube pio
n�iro -dá. vel::: em nosso" Es­

tado, uma:vez que o ,seu gran'
de rival, qúe é o Veleiros da

IÍhit, sQ :veio a. Ser fundado

e� Lo· ,de tlézembro de
1942. Os dois clúbes, com se.
dés eht bàia$ djfe-rentes, com

'

o I�te nO hotté e () 'Veleil'os
'

no süi, ftindar�b.:ti no dia 29
de atôst� de 1943, � Fedéra­
ção de Vela e Motor -de Sàn- .

ta Catarina, ·logo a primeha
enti.d�de do' iátis'fuO em San­
ta Cat�rh;a. '

P.or anos, "0 Iate andou

b�m; sob��ssaírido-se 'na sua

ori,entação a:, figura, do vele-

jad!)r' ComoüorQ' dr. Arnol·
d� Cunc!:) qrie éliego� a dar

para Santil' CataHna' 'o pri·
me}ro

.'

titulo .. nacional, De­

pois, afa,stando."se o dr. ClJ.-.
neo, o Iate atr;tvessou fase

negra, apesar dos esforços
dos_ que o sucederam na pre­
sidência. Agora, de�de o iní­
cio do ano sob' a -presidêll.-
cia do dr. Roberto Grillo

'Cúneo, filho, dàquele 'grande
expoente do, esporte veleiro
cátarinense do passado, oÔ ex-atacante Didi, que fêz nome 'no fl,lteboll iáte Clube Florianópolis, a

CQtárinense como defensor do Caxias Futebql Clwbs, ,julgar pela orientaçã;l seg4-
rêtornQu à Joinville, �mde ir'Q fixar residêm,ía após, ra ,que vem irrÍptessi()nando
curto período nesta capital onde esperava rodicar- 1/-. 1l0W1 diretoria, vai rec�pe.

d f
. .

D' dI. . I' - rando o terreno -perdido,se e Inltlvamente. I I, çonsegulu co ocaçao no
sendo meta principal a cons

SESI, setor bJinville, razão porque viajou. par,a a Mon tução de sua sed:é social e
chester afim- de tomar posse no seu nôvo emprêgo. :uma maior presença nas,

,..
. competições . vélciras.

-----= A,40va dhetolia do Iate

CJu,be' Florianóp,olis está as·

siin constit�íàa:
,

.COPl9dOl·O - Dr. Roberto
-Grino Cúneu

i.o �Secl1!tádo ...:,. Luiz'Hen·
rii:j:ue �et�'a da. Trinda{\e
,2.0 'seCl��riO - Leºcáq.io

Amoldo Grmo Ctjneo
1.0 tesotiJ,'�h'() - ,Dauto

IMÍi.chª4.o . de Oliveira'
2.0 Teso�ewo - Dr. Hum

�erto &irãQ' . ,

Dfretot de (l�pãó """" Luiz
Cárlo$ de' \'iéllQ

.

.

tfuetor de Vela - Fausto

--.__---_'---'-----�

-.-."

. qual é fúnciouário.
'No Japão defend�rá

silo.. , ...... -, ::

Nelson não deverá, .ter
maiores' düiculdades de a·

climatação· no Japã.o. Do.mi�
l1a perfeitamente o idiom,a· e
os costumes do país, oude 'fi.
cará por um ano.
Leva livros de futebol. d,t:

qui e por certo urna expeH­
êneia que �judará seu clube
e, através d�ste, o futeboi
japonês. N:ipítllicos confpa.­
reccrão com futebol aos Jo­

gos Olímpico;' no Mêxico· e
se possível, ao'Mundial de'..
]970. Nelson'é o primeiro
b:msileiro a seguir para lá.
Se

. a',experiência aprova.r,
o�ltros irão para ajudar o

desenvolvimento ,do esporte
�ei no país do Sol Nascentê.

Figueirense f&-z Apronto, Hojei com Visla
,

. ao Jog� com o Cà,das
O' oútro representant� da nhóu a b�ta!ha disptitada no

Capital 110 Er,ia'dúal de
.

Fu· "Oriamlo Scgrpelli", veio
.

;l,

um ano a Yanmar DiesÊl

Engne, equipe (:la :matriz fn,

qual pertenci� em. São Pau­
lo. Será Um estág10 dupla-

-

Incnte' valioso� pois Nelson
IYoshimura também l'aní, no
,mesmo perio(!o; mn curSD

C!� aperfeiçoamento comD

torneiro mecânico', sua I:lspe·
. cialldade extra·futebol.
AMADOR
"O futebol japonês _:_ diE,

se-nos Nelson - é todo' ele
'

a�ador. O pl'ofissí!)�alismo
declarado aindm n�o exist�.
Somente v�nta�'ens aos ,me-

, 'H1"ores jogadore�.
1). e_4uipe'que vou defendeX'

a Yanmar, está liderando' tJ

SEUS
OLHOS.

·�h.·.. ,', �.- .

/. -
. -

. �

_-'"""'Ii1ft!9D

. �: ....

tebol âe '1�67, o Fi�:lleirens(', sofrer sua pr:imefra ,derrota,
terá q�e deiXar ii, Capital pu- ertSej;ludc' ao Atlétil:o '<?:ve­
ta cumprir seu compromii')· rárlo, de ü:i.ciúma, 'mmser.
so da terceira'\l�dada.. Joga- var a lider31'1ça do' Gr.Up0
rá o alvinegro h;l cidade de. J;L .

j9Íl1v1lÍc, ft'er�e ao 'Ca,xias,
oportunid\}lte CIP que pro·
cQt�rá desfazer/ a mil un­
'pressão d?ix�da domingo,
qU1indo, Wé nte d.e st'a nllme­
iosa I'torcida", que acompa. "coach'� �dão Nogueira.

• •

Hoje, eln sua praça de es­

portes, no Estreito,' faliá .0

;:tlvinegto seu "apront(l",' que
obdecerá às ordens" �o

.r

\ '
. :':;,'

Didi Belorna e' ri:!(anf Re�idencia em
J@inviUe

-�---,--�*---_.._-,-----

Czernay
C!RftJRGIAO oeNrnSTA

.MPlAN'l'E IE TRA,'�SP,LANTE DE ·DENTES
Dentistéria Oper'ltória p�lo sisl'emõ de alta rotaçã.
(Tratamento ,Indolor).
PROTESt: FIXA l MOVEl

EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA
EdUício Julil;:to, cUII"!junto de salas' 203
Rua Jerónimo Coefltu), JiS
Dás 15 05119 horas

'.

·1Residência: Av. Hei cílio l.uz, 126, apt.. 1.
I

�==--=-==_-::::'=::-.::, ;
- .

_7"'::::;

Comp�nihin Cafl[;�jnm1se de Crédito,
riniU1Citllmm·enh �. NnvesU:m.enlos

COMUNICAÇAO

SIIII1'IIA EM, OLEO C�MES1'IVEI:-

. {

Felipe Schmi�t 32A COMPANHIA CATARINENSE DE CREDITO'
FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS, comunica

, \

aos seus cl ientes e ao povo desta Capital que 'transfe
riu suas instalações da Rua Deodoro, 17 poro à Rua
Anita Garibaldi, 10 esquina de Rua dos Ilhéus onéle
já estã atendendo normalmente.

A

fLORIANOPOllSNas bOiS caSéiS dtt ramo pr�curem Sal'di.. 7 de Setembro· 14
(

I
. I

�
,

.

l\ ......__����-�-----;------.:----�t--------�----------;--------
para o lne1fccullo Inlernacional Pamp�olla

....,

DIREÇAO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CONFECCIONAM-SE

FLÂMULAS

TR4TAR COM OSMAR NESTA REDAÇÃO FONE:3022

------.-------_._----

José Matusalem Comelli

"larcílio Medeiros Filho
1\

advocacia

Rua Deodoro, 19 - conjunto 2. - Fone 25-82

-----.....--�-'-----_._-----;_
......

_---_._------;---

CLUBE DOZE DE AGOSTO

PROGRAMAÇAO DO MES I:>E JUNHO

Dia 17 Soirée Junina com início às 23 horas
"

Soirée .lunino Infantil com início àsDia 25

horas
J.

.

: (Despedida do petizada dos salões do velho ,sede)
Dia 28 - Soirée Junina com início às 20 horas

(I'-J,ÃO PERCAM A GRANDE DESPEDIDA DOS

Lô[?:S DA VELHA SEDE DIA 29 JULHO),

lttDO AVILA DA LUZ

/\ D vo G A D O

Ruo Mello e Alvim, 7 - telefone 2768,

A�ende diór iornente dos 9 rlS 12 e dos 14 às 17 ho-

1'05.

--.==_._::=:=--,
-- --_--::.-=::-..=..-...--:::

REX�MARCAS E PATENTES

Agente; Oficial. d'J Propriedade industrial Re­

gistro de marcos, potentes de invenção nomes' 'co­

mercieis, títulos de estobelecimentos, insignios e.

frases de propa_gq!}dCJ,___
__ ,.Y I

Rua Tenente Silveira,
dar - Alto da Casa Nair

Postal 97 - Fone 3912,

29 - sala 8 -, lo', :an'

- .Florrónópolis - SaixC:.

"Grand,e Mentiral'
T-rinta Anos DepOis

A

mação, mil vêzes repetid;ls
por Hanói, de que os guerrí­
lheiros do Vjetcollg no Viet­

name do Sul eram patriotas
de boa, fé, que: agiam índe­

pendentemente de qualquer

orientação do norte.
,

Entretanto, as 111l111erOS:lS

provas documentais que se

acumularam, ano após ano,

são mais do que suficientes

para demonstrar a falsidade

Por Bejamin West

WASHINGTON Ahi-
buí-se a 'A<.l(l!f Hitler e a

seu Ministro de Propaganda,
Josef Goebbels,· a criação
de técnica de \ percsuasão
conhecida pm' a "Grande Me
tira" --- um conceito que se

traduz na afirmação de 'que
o embate será tanto .mais
convincente quanto maior
rÔi' e quanto mais vêzes' se
repetir.
Hoje, trint« anos rnaís iàl'

ele, tenta a Vietname do Nor
te valer-se da mesma técni­
ca.

---_.-�...._-.-.-�.---",,,. - .......___................._.__._...,.....__

Programa de Festejos do Clube -Cultural

e Recreativo L'imoense

DOMINGO As harraquinhas serão ínsta­

Iadas . no interior da sede

própria do Límoénse,
Dia 18, às 19 horas, abertu­

ra BARRAQUINHAS
com 'a dança da: "Ratoeira".

Çoutínuação das festividades

nos dias 19, 20,/21, 22, )3. Dia
24 encerramento dos fe�tejos
com diversas atrações.

15

\

DESTAQUES ESPECIAIS J

São Convidados Especiais:
DIA 18 - Domingo - as fa­
rnilías 'résidentes na Vilá O·

. peráriá e associados e ,Dire­
tores' do Grêmio. Femíníno
Hi·Fi�

,

, ,

DIA 19 - Segunda-Feira -'
as famílias residentes' lia Vi·
la Mariano, Caíeirn e 'Direto­

res 'dos Clubes esportívos do

Bairro. ,

.

'

DIA' 20 '- Terça'Feira: - as
: Dois Volkswcqen ano 65 - um Gordini' ano ,65 famílias localizadas na Vila'
I " HipÓlito" Cárvoeira, Panta-

um VolksWagen 66 - Um Simca ono 65,' nal e Costeira.
DIA 21 - QUárta·Feira - as

famílias residentes em José
Mendes e Prainha.

,

DIA -22 - Quinta-Feira - as

,
famílias locadas à rua Joíio.

, Motta Espezim e Jerônimo.
José Dias.
DIA 23 '- Sexta-Feira - O

Corpo Docente e alunos do.

Grupo. EscoÍarGetúlio VaI'·

gás eDestacamento de Base

Admite-se, geralmente, que
, l) método de Hitler e GoaD"
bels teve algum êxito, du­
rante' certo tempo. Do mes.'.
mo modo, muita gente dei­
,,'l:01,,-Se convencer pela afie- NOTA

SA-
l

Trotar à rua Fulvio Aducci, 930. - 00 Iodo do

Banco Inco Estreito,

-------------_._-----

, ,

DIA 24 - Sábado - Díreto-'
res do. Ipíranga Futebol Clu-.
be, o. Conselho Deliberativo.
e o. quadro. social do. Limoen
se e suas famílias.

.Metecem destaque, ainda,
nestas atividades os senho­
res: José Málty Soares Diri�
gentes das danças "FolclóJ:i·
cas", Atila na�os - Diré­
tor Artístico. Oscar Betendt
- Diretor Publícltârío.
Durante os festejos runcío­

nará completo "SerViço de
,

. ,

1
Bar", acompanhado de sal·

ga�nho.s. apetitosos. . ,. ",.­

A ComIssã,o conta cpm a

presença e decisivo' apolo..
Saco dos Limões, em I't' de

junho de 196�', : -
1

ACADEMIA DE JUDO E DEFESA PESSOAL' TAKE­

HISA_ (ElLlADA A ACADEMIA O�O DE_S, PAULO)

tv\J>\TRkUl:A:f kBERT-AS'
-

Á AVEN I DA' HERC!Ub c

LUZ No, 211 - ,ROOOVIARIA.
Di retor prop-rietóri·o
PrOf. Vitor Ferreiro da Sifw J

apresenta
\

linhaJemel'
. -� ....

.>

<J"t!Jrn
i-?nlrodo

sua

Fogões modeqlos,

funciQnais,
eficientes e decorativos

'.

.I

/

/NOVAQAO

Porém, em uezembre de

1966, a agência noticiosa Q­

ficial norte-vícmamíta -dívul­

gou uma declaração contra­

ditória dé Nguyen Van 'I'ien,
.

que acabava .de ser nomea­

do representante permanen­
te d� Vieteong em Hanói. ii

declaração. dêsse íuncíoná­

rio do vtetcong, dizia' que

"nossa .representação perrna
nente aqui é mostra do sen­

timento inquebrantável, dos

compatriotas 'sul-vietnami·

tas, que sempre tiveram seu

pensamento voltado para o

amado víetname do Norte".

Alguns meses depois de

haver. o S1'. Tien expressado
a "in.quebrantável obediência
do Vietcong e seus irmãos

do Vietname do Norte, as

fôrças aliadas no víename
do Sul capturaram - grande
quantidade de documentos

e fotografias altamente -reve­

Iadores.
Uni dos documentos, .mar­

eado "altamente secreto", e­

ra uma cópia de instruções
dadas ao Vietcong pelo Co­

mitê Central do. partido. do

. govêrno do Vietname do

-NpJ:�,=_Lao D-ong (comunis.­
ta). Em reSUmO, ordenava li

intensificação das operàçóes
da guerrilhas contra funcio·
narios gOl9'ernamentais. e ou·

tras' persona.Iidades impor.'
ta�tes no Vietname. (lO Sul,
dizendo que "eSsas ,velhas

raposas devem 'ser elirirlna- NOVOS "IMORTAIS" - Na. última' reunião

dás, o mais depressa possí. da Academia Catarinense de Letras, ficou acertado
vel"� que os nove:; acadêmiéos tomarão pOSSe no dia 1 do
Outro documento "aUa.-

mente secreto" de) Hanói Q. próximo mês. A recepçã0 será públ'ca, devendo fa-

rientava o Vietcong po.r re- lar na.. oportunidade o. crítico� Cele�,tino Sachet,. e

centes fracassos em seUs a- em hom;; do Academia, o escritor, Almiro Calde'ira,
taques contra as fÔrça.s sul' Endereço porá ihformaçq,es.
vietnamitas e àliadas. Ruo Oswaldo Cruz, 40, _.:_ Estreito,

Outros documentos mos

travam que a cadeia de co­

mando do Vietcong tinha ü·

ngem em Hanói.

�e êsses documentos são

reveladores, mais ainda o

são as fotografias captadas.
ESsas fotografias, tiradas,
séht d}Ívida, num acampa­

mento do Vit'tcong, mostram

generaIs no.rte-vietnamitas,

designados p.ará comandar

os guerrilheÍl'os.
Esses comandantes,' ideA1-

tificados nas fotografias
por vários t'x-ofi<iais' do E�
xército Norte·Vietnamita, e­

ram
.

Nguyen Chi. Thanh,
Tran Van Tra e Tran Do.

O general Tbanh é menibrQ
do politburo. do Partido Lao'
Dong de Hanói; o tenente-ge
neral Tra é membro suplen­
te do Politburo e subchefe

do Estado Maior do Exérci··

to. Norte-Vietnamita; e o co­

mandante Do .... general de

divisão do Exército Norte-

Vietnamita e �eneral de brio

gada das fôrças do Vietcong·.
Po.steriormente, . em entre­

vista co.m soldados norte·

vietnamitas ptfsioneiros,
constatou·se que o general
Thanh se elizia "Comandan·

te Supremo das Fôrças do

Vietname do' Sul". Disséram
também os prision.eiros que
o general DIl era ajudante.
de ,Than.h.
A dominação por Hanói

da'Frente de Libertação, mo.-
, vimepto do Vietcong ilo Viet
name

. do Sul, foi demostra-
_­

da. por tantos modos que
.

a

"Grande Mentira" orighllll,
.

por maior que tenha sido a

sua utúidaqe em outros tem . Aceita carro mais antigo como parte. Trato.

poS'� parece haver passado à com Edison na Rua Tiradentesr 29 30. andar, pela
Hi�tÓría. manhã.

da teoria tão cuidadosamen­

te concebida por Hanói.

Em março de 1963, por

exemplo, o diârto teórico o­

ficial de Halioi "Hoc Tap"
_

.

declarou, pràticamente,
que "o Vietname do Norte é

a base firme da revolução
no sul (l o ponto.em que se

apóia".
Não obstante, observam

os analistas que o Vietname.'
do Norte persistiu em sua

tentativa de dar uma inter­

pretaç�o totalmente díteren­

te da verdadeira situação
em.seu programa para ores

to do mundo.
•

I It

O Primeiro Mi.nistro do

Vietname do Norte, Phan
Van Dong, por exemplo, dis­
se, a 28 de janeiro de 19H6,
que os rumores de que SUl.

govêrno estava apoiando o

víetcong eram "uma vil ca­

lúnia", destinada a "desacre­

ditar o povo vietnamita".

MOMENTO LITERÁIUO

Di Soares

GANGA-ZUMBA

A luto dos negros de Paln')ares,. a resistência

heróico do quilombo,' todo um quadro histórico re­

constituído, são fixados no romance de João: Felício

dos Santos, GANGA - ZUMBA, que obteve prêmio
do 'Academia Brasileiro, em 1963., O rom.ancista

empolgo com os cenas e situações qUe descreve, com
um realismo vigoroso e um profundo amor àqueles
lutcdores dispostos o morrer em defeso da liberdade

Um livro forte, corajoso, humano. Os personagens

recortados em GANGA-ZUMBA são inesquecíveis.
Prefácio de Antônio Olinto. No texto, um glossário,
e 'ilustrações de Corvbé. Edições de Ouro,

POR MARES NUNCA DANTES NAV'EGADOS

"Os Lusíadas", de Camões, é expressão do prô
pnio cerne da nacional idade portuouêsp, sendo, a�

lérn, disso, o marco da emancipação de nosso língua.
Suo .írnportôncio histórico [omnis contestcdo justifi­
co o, vasto bibl.ioçÍrafia existe�te o seu respeito, do

quo! destacamos, .pelo seu caráter quase didático e

pelo simplicidade com que o autor d)orda a suo com

plexo temático, o volume PqR MARES NUNCA

DANTES NAVEGADOS, do professor Alfredo Go-
rnes. Q livro entra agora em segunda
lcnçcmento .dc Mélharamentos, com

Oswaldo Storni.

edição, num

ilustrações de

o INIMIGO SECRETO

Novcmente Agatho Cristie, cujos magistrais no

velas de mistérlo estão sendo aos poucos apresenta­
dos ao público brasileiro pelo Edameris. Desta vez

troto-se de O INIMIGO SECRETO, onde' a Cristie,
mais limo vez, utiliza os elementos prihcipais de 01

guns dos seus tr-abalhos já dássicos :0 violência do

gênero policio! aliado à pesquisa psicolóqico em tôr­

no de cada um dos personoqens, envolvidos em enre
. dados tremes que constituem um constante desafio
à inteligência do leitor. Carlos Soulié do Amaral é o

tradutor

�IA(";NS. DE GULLIVER

Surgindo como panfletário em 1701, Jonothcn

Swift se distinguiria nos anos sequintes por uma vi-

'o'lência tre estilo copaz de derrubar os mais sólidas

reputoções. Mesmo o sua,o,bro-primo, AS VIAGEN�
DE GULLlVER, dizia êle ,não fôra escritos para de­

leitar o mundo: pretendia "entes vexar do que entre

tê-lo". Este livro dos mais célebres da literatura unI

versai está novamente 00 _,alcance do público. brasi.
leiro, publicado pelos Ediçoes de OUI·q., em tradu�ão
de- bdavio Mendes Cajado, Com estudos introdut&.
rios de Rui Barbosa. e Eugênio Gomes. Ilustrações
de Herbert Cole.

MOV.IMENTO

._----�-------_...__�-�-

CASA DE MNtERIAL A' RUA MEI,..LO E ALVIM

(CHACARA DE ESPANHA), No. 9 (NOVE)
TRATAR COM O SENHOR DAVID SANTOS, NA
�ASSEMBLEIA jL8GISLATIVA, DURJ\NTE 'O EXPE-

D!ENTE.
. '\'

.

S.ANT,�, CATARiNA

FLORIANÓPOLIS
R. feroamw Nachad.o, 6
1.� all�nr . fafie 2413

BLUMEN,t\U

R. ft��gi� m��. 97
l.'? cnd�r

CURITIBA

f v' J§iía pmôa; !tJJ
8:) andar - fali!: 1-3�37

�Bm----" "�mM�����RGAM�'mo �__�

VOLKSWAGEII ZERO --- 1.300

Troca�se por coso no centro volta
1

Trotar com Nélio no Cabo Submarino,
o combindr,
Fone 2601.

18.6.67

------�--�...

VESPA ....... VENDE'.SE
Vende-se uma VESPA 3 marchas em ótimo es·

,

todo, trator com B,iase na Imp'rensa Oficial.

._�-_._�_._;,,-----
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Sindicalo Da Induslda Méldeireir,a'

Deba,le.ii ProPo'�la �fSá�,,�ª,�a ,,� : ': :', �,'
Reune-se ,'dia 2�,' ôS"! I' hot9,S.. eth, SU,Q .sede f,le$­

rei Copito!'; 6 ;�i�di,o�9 d�, ..atld�sri.\a':,da E�tfaçõo de
MGdeira� do, �tqcjo' d� S�(l1a OÇlt�ri!l9: .,'

, ,,"
"

Vài 'debáfef; e;;Optó�at o'prQpo�to otçQjnentó�i�
POra,6 an.o."· de,' 1, ,.,968. - ;:', ,,': ':'" . �

.
'. '., '" 1

.

i
,

,A reunião, fbi· COl,wOcbda·peiIb pre:sident� da.�
tidcde, sr.,Milton Fett,

"

.
,

"

, .

,0 a;��'JS ,AliTlGO DIARIO DE $ANTA CATAfUJU\
Florianópolis [Sexta-feira J ..:.., 16 de junho de 1967

�'
"�e\ f,!:,-i.'

-�
.

,

,')

--�------------�--- �----_'--��--��'�'--�-------------------

",,:

TC a·p·rov a· as
cuntas do ';Bvitou.
I o Tribun�1 de Contas do Estcdo de Sente. Cotõ­
riria,' numa de sues últirncs' sessões,' pela 'unqni,r:ni­
dade de, seus membros, 'após, proceder. ao exorne im.i­
nucióso dos documentos q�:e, integr.am '9 prestaçqo dê
contas do Governador- êJq· Estado;' junfalTié.nte .corn as

peças necessárias à oprecioçõo' do
I Poder: !-:�gisloriv-9

8, ap6s ·0 pronunciamento' dos. diversos. órgãos ,técni­
cos chamados a opinor, sôbre 'crnoréric, r'esólvéu c,i,ar
parecer fovoróvel às contos ,'do ,governac;lor: Ivo Si, Iv.ei�
ro, relativas ao ,e><erçíci�' de .19,66, bem -corrio '� reco­
rnendor . a sua aprovação à' Colendo Assemblélc'. Le-

gislatlva..
. \ i'.,'

, '.'

1
.... • •

A. dec isão .
da' Egrégio, Côrte

' d� ... Contos 'do Esta­
do repert'utiu i��ensaf e fayor:ày�lrTlehte €f'1':l' ti?dàs, os'

. i' cómodos .sociois ..e pollticcs .de Santcl·tatoiif1,a,· de".
Ij.•.; "monstra'ndo, ,oss'irn, o' lis.ur.ó e a.�on��tidade .corn que

'o governador Ivo SifveiFà, 'manipulou 'as. verbas e -do-
,

tacões orçamer1t�riàs:"no,' ref��idó exerclcio.: ' ', "

. _'. , .

','; ., � .'- .". _,-.

À.':se��õo e�i�ao�din6riâ �;':q��,�fOi 'fÓmqd'a. '

a

resolução" reaJiz,oda 1:10' eUa, 14 ,do�çor,rent,e; 'éstiverQm
'p re�entes : os

.

!ie!1hore.S·· W\i�isYQs �
: �ê)son '. Stpetéro�

(presidente)" Ne�ê(J Cqrr.êa, (relatqr:), Estivalet
, Pires,

Nelson' Abreu; PaúIO:'" Preiss;'AnfÔnio, GOI"fl€S de,::· 'Al­
meida, Clói.Jdio B,úbóSo' Um.q� �b� 'de Thcirso -: dq
luz POAtes,'Ni hOr) 'Jose � Q')er:em '"8 . Raul:

.

Schaefiet,
t,endo funcionado como PrPcuràcjor, .

b. �r. , WilsOn
Abraham.

'. ,.

'. i'
' . ,

;..
"

.' ,

Paraná .P�rii�ipil, Da: Be�;�ii� Da '-:­
�.�dttdh�ra -Def,ai'den'do Síll�S ,Teses'

"I[:"Jr:- .' .' �: _. , ... :,� ,,�:
..

_ ':�.
-.
.. :. "

,

•

•

-,
,.' - .,.,. - " .' f'" .

� .... ',1 ...
- '.

A del�gdçqo' dô'.Porohó 'quev�ió:o··FI(;)ri.ai1ópQlIs
parti�ipar dq. Reunião' dõs 'Séc�,torioS: de Agric:l:;jltüra,
traz

-

sUbst<::mcio.so
-

tilóteridl'po)'o sér: :apreciod6. ."e de­

batid,o, regi�ti'a�do a pr�seflça· do :yizinho: ,ESJàÇh" ('
sua delega:çao e �coJTipqst9 dos :s�nhor.es ·f',aulo_Pofnq
r;) i (Chefe), 'j i;JJ.jo; ,Fe,rrél,,::q ':.� ràhdqo;. �r9n.isl5:l�' bstója
Roguski', FranéJscq Bro? :f3ert:ogi1oJIi',Jr., Rebato Schoi
tza e josé Oronto Pié·s:.. \;',,' ':;' .. , ...... ;:."

.

A-Iém dós 'tes'e�: qUe jÓ\f.ota:m:' iJpr0vodas ;dl:jroiit�
o recente II. I;ncontr:o. 'das ,FederQçõ�s, d� Agric41tlúa
dq Região S41,,�> errl pó.rtQ; ÀJ,�9,��, i à_ c1�le'fJç�ã� -' �p�rá�
nqet':!se,. tràz, novaS �teséS."d��t�do-se: ,,\ref�resta­
m'énto, ,f IórestCh;lentÓ' 'e.;p�s·e'r,yóçQ9 qa<: floriJ: � é"dq
faúná parahaJhse; opliCdçQq doS,: inCE�r,ltivós' ..fistillis
e :das isénções;' pr,eçô�:'m"f!jrrlq(: C:r:édiko, rlii,rol e. S�94�
ro qgrícôlQ;' ,in(tustH�lz@çq!i>'·4?·:.fu:ei0;',rura!;"", Qrg<hW­
zação do iqrma�e�an1êÍitô tsno.S;�,'qrmq�eris) e cti�çq�
de Escolas. de·.grou �mé�iq :de;' :-r:e�no.J?giQ' 'Â9rí�oJq
(üiient9ção' 'técnológ!ca do. rpejo,.fwaD: " . "",

."
" :"

,!. " . ,�. , .. � ,'"

. :,.

Asscci�çã�'··.Bra�i:\��â� '.ni,�O:�:o,ftólogi�" :".
Yid,PrOm9Ver.S-im�s'(ô,_o;D.ií·28,' '., ;.

•

• ,,-.. :.' .' � i-;- I' .".'.':':. :� •• �.�"."",' : ,,\... !
'

\

..

_
.',

1

••

.

. Á Àssoe,iq,çb'o -:E3ra�fl.el:ra':·9r:Od!1intd!q1ici;i Séc�ÕQ
de Fi'ôi-ianopolrs; ·pi:'q:l/riov,eu.'Q:nteriV ..às ':20 '.l1ofds� .êO'M:'
fe·rêndq. s�Qre-. <,b�agriqs1)Çq.:'.D.iJÚ�nç;?I: dd.� ;:�ebptd­
sios 'B,ucois, jend(;), por 1Ç)(l:G11 '-,õ·�ças:a.":�-ã:nta 'C�t.éiriflfj'f.
.

.' No "p' rôx-ifnO,'dici;·.�8 >fbtô:r�dfi:ZaF' urh'sjrr.1posld
• ,� " I .,.'•... '�)'" •. ·

.•• , ••"-.!:\·:.'·'�r' .. ,-;:' .....��.. ,
•. ,� �",H ",,;••• "" r

cujo temer se;ra: ,',usó çotr,E!t.ç, 9ÓS'pxiat�riais r�stà�re..
,dores"; pel'a :equfpe ele m:atêr'iais·'dentôrios do� Fácul-

. dade de OdOriNfogia, d.a. tLF.:s.C:··
"

,
'

,� \.
.

',' ��' .'

, "

·.i

, .. j -'".• '

,Insiihdo De,FHosCília 'S''! Reune � :

li Traia Da�rDa'!�;i e 'Ré�r�s nillEl.eiç�o .

,

.
. ,t "

'

..

">.:
Poro frotar das ,normas e. ,datas d,e' sua eleiçao,

deverá se reuri i r', ',cim'Qnhã� com::tn Icio às 19: hor,as,
na Casa "Sanfa' Catarina", o Instituto Brasileiro de
Filosofia, S�cçõb' de. .$bota Côt&ih:a,.. O\Jfros ossuntps

. podetõo s.er eXcimihÓélo:s,. nós' fêrrmps do edítQI con/vo­
catóriô do' atuai 'pr'�s'id�fÜ�e;, Prof�ssor'Medéi�ds, Víei-,
ro.

.

,\ ",:" -:'
. ,- ·(�:_:t�';j

,A eleição'.de que 2>e co,gitaró �eró para bs oargos
de di tetoi'i.à, é di\jl�rsa.s: s.eC9ões"dO'.��tidàde. ':. f

�

'. São. Friutcisco . En��la Ca,lIl�patlha
Para' M:elbor�r o' Seu, Pot,lo •

.

",;";
"

Decreto' assinado n.a. Past�; da Eç1u�açõd e Cu I·
tLlra p€lo chefe do ExecutiVo, Cbm o referendo do 'se­

"cretório Galileu Cravéiro, do Amorim, ,cria escolci 'de
excepCionais, derloq'Ji'7àda "Girando da Esperahça",
na cidade de Tubarão, O; curs'o será mahH�o pela
APAE 'tubarOnense, cabendo ao Estádo á iTldnutençõo
dos professôres.·

'. ;.

---'�._._---

Saldanha. Ensinou Fulebol Para Cem
Em, CurSo'QÚé. UFSC Patrocinou

. Encerrou-se ontem às 20' horos no du�it6rio do
Fad.lldade de Ciêncios Econômicos o Curso de Fute_
bol, que contou' com a participação de aproximado.
mente • cem pessoas. o comentarista esportivo do
Guanabara .é- �-té!Cnico de futebol, João Saldanhq
que �inistrou o Curso,' seque hoje COI11 destlno ao

Rio deJcnelro.: .

'

/

a realidade A U t o·p a sloral

--�-------

mano" embora ,sejam, de"fá­
ci;. m�nejo. À maiúria das.
empresas no. Brasil já ado-

. ,. \

taro o. serVIço agúra maug\l.-
ra40. 'pela CELESC em Jo.in­

ville e o. custo de �peraçãü.·
pelo. sistema de lo.cação,
não ·vai alén1 'de' c:!nco llrU

· Percorrendo o nôvo. dt..'- cruzeiro� novQs. Sempre rc-.

pa�tam,ento. ús presentes pll' novadas e cem no.vos aper- Radio Amadores Sio Chamados Por Sua
deram' obsenar alguns as- feiçúamentús,' o eqlÚpamen.,

E
o :J ri', R

- Jl p' lo
.

' péctús dQ trabalho. que se- to .da· I�M se J:eno.va. quase·, nhda�e ,,'-ara . e!lovaçao ue
.
relllxos

, se "habilitúu, paa-a cumprir rá exeé'u.�adó pelas . máqni- anualmente, po.is cúnforme-
.. .

com aptidão e e's�êt�,' és- . nas iBM, pata cujo mne- nos ID.J;o.rmaram, máquinas Rádio I(Jníadores da 50. Região, SO'CIOS ou não
se núvo. encargo''.,

.

, jo.a (!ELESC prepaton 9 fabricadas CIl? 1960, já estão da "Liga de Arrradores Brasileiros de Ráçlio Emissão,
.

É oportuno que, .rici.te, f\lIWionlÍlÍ'ios, co.iÍlai}(ladúS. co.mpletaÍuente obsúletas. O devem procurar d sede dessa entidade à rua-Jer�ni'
momento, támbém resalr.0- pelo ·St. �o.ni <:;1-oda e �ssis�. prazo da instalação ·tam� mo Cóefhó, dos '8 às 11 horas, diàriamente, paro a

moS, o. apúio que .êste· Se-' tido pelo Sr. Argo.s Cesar· bém foi curto, teodo em vIs- . ret'lovdço de' seus prefixos, De outra parte, devem re­

to.r vem recebendo tanto da da Ro.cha, da IBM, através ta que a ellc9mem}a feita colhe'r ";lJrito. às ag)3ncias do B�nco do Brasil S. A. a

direção da CELESC, <;orno ,de lpll cur�ó dt<' s�is sema· em janeiro do corrente ano, taxa' dé Funcionàmento do Estàção, para o Fundo de
de S. Exa. o Sr. Go.vernador nas. Pelas informa.ções que 'mesmo tendo. de importar FiscalizacãO' das Telecomunicações, de que trato a

Ivo Silveira, que nos vêm. ·"o.lhemos, o. equipamento da algumas unidades do. ext& lei 5.070: de 7 de julhb de 1966, cujos. pormenores.

forlleçehdo os meios n�e� IBM 'do' Brai'il" IQgústrias r.iür, já está, � partir de agú· serão tombém fornecidos 'no mencionado enderêço.
,ponsabilidadc, serviço. ue sários para aco.mpanharm«;is de Máquinas e Serviçds 'ra, em Vleuo funcioname,ll'
tamanha impúrtâucia qual' no setor energético "o' Pro- Ltda., está apto a f�zer o fa to.' '.

seja o da emissão mensal gresso semp're crescente- do turamento, patte estatísticà,
'de cêrca de 144.000 coutas, Norte de Santa Catatitia". pagamento. ao pessúal, cus­

'não. ignorando., no entanto, I
RetribUindo.

.

êsse . apóio, to inqustrial, qadastrú esto.
·

de que essa escôlha ocúrreu esta Administração. 'R;;gio- que (abnúxarifado) com a Depo.is da solenidade no

em função dêste Setor Po.s· nal, tudo fa'rá, p,�ra o � eu· inaior perfeição e co.m grano seto.r cúntábil da CE_LESC,
sUir lJ,S máquinas 'e, tam· g-randecinlento e' o bom nh.

'

de economia de tempo. e ús presentes fizeram uma

bém, pela sua proximidat}e me da CELESC; e 'para que, pesso.al. Para um .preparo viliita ao Centro Industrial,
de Curitiba, de onde rece· cumprida seja a· vontade' do �e 15.000 contas, s,ão neces- onde pudéraín vêr as fábri­
beremos àssistência técni- senhor Governador, de·· que sárias 9% dos funcio.náriús cas. de ilumillárias e trans­

ca da IBM". -
1·

a energia' el{;tri�, seja ,pôs. que seriam usado.s pelo formadores ,para rêdes de
. Estamos, Senhores Dire· ta a disposição de túdos e atUal sistem'j. , distribuiição. Informação
to.res, capacitados de alta. não previlégiú de al�s. ' 'i'éénicamente fabricadas·. cólhida pela no.ssa reporta-

· responsabilidade
.

que nús
. pata �lI1i fU�lCionamento. de gem junto ao Seto.r Join-

foi �ometida, mas· procura-
j

Meus Senbol1es 160 horas ,sem qualquer "ga. ville da CELESC, Ia.ssegura
remos corresponder a vos- {'e,1 - mas, se o.correr, COln que "o. fabrioo dêsse mate-
sá. confiança, tendo; para Temos a laluentar '

a. au-' assistência espe.cializacia pe· rial não." só facilita a maiJU-
tanto., ·seleCionado 'pessoal sência' de lHISSo. co.lega, ad- , la. H;lM,: as -maqUinas têm . tenção. de estoque para II

competente que; num CUl.'- ministr,adúr regional
.

de Vi- . de apúntar falhas do pes- sua pronta SUbstituição, co-

so intensivo. de' vinte (20) deira, Sr. Mário, Porto Lo- súal, po.rque elas. também mo. túrna llem mais. oatato
pes" velho lutador 'v�la, ;; soo entimdem que "errar- f, h,,·

,.'

A Assembléia ·l.egisl'ativa ;do Estado rG.aJizou
sessão especial 'na t(lrde de ontem,. quando h�mena�

.

,

TRIBUTAÇÃO

lavoura do. Oeste, causados"

pela '. Invasão de rormígas
saúvas, o' deputado, Celso

Cústa,' finalizando. apelou
ao ministro Ivo Anua em

,---�---

,,.. _,.

,
. Após o encerrornento da sessão de instalação

dos trabalhos dó' Reuntõo dos Secretórios da Agricul_
tura, o governádor 'Ivo .Silveiro teve. a' oportunidade
de receber das mãos do ministro Ivo Arzuo, o cheque·

de 250 .:mll �r�zeirds novos, correspondente a uma

pcrcelo da verbo 'destinada pelo INDÀ ao nosso Es­
tcdo.. poro a execuçõo.re serviços de eletrificação ru-

ral, através da, Cornissôo de Enerqio Elétrica.
.

Gomo se recorde, éssa irnportóncio se refere
aos recursos no montante de 2 milhões e ·500 mil
cruzeiros novos, defer.idos pelo 'INDA, quando do
gestãO dó sr. Elides de Souza Leão, no princípio do
corrente 01'10, e. tem opliccçdo espécífico no isetor do

eletrificcçôo rurc].
r

-No oportunidade da entrega do cheque, o sr,

Dix-huít Rosado; presidente daquele Instituto dirigiu
ráp>i9as, -oolovros sôbre o �fato, ,dizendo que sentia
enorme, sotisfqçõo de, nó primeiro viagem que em­

preende a Santa .Catàrina, já promover .a entrego dé
rf.:��r$OS que,'. por certà, irão contribuir -para a melhe

ria.da�.condi<;ões do méio. ruralista dó Estado, atra­

vés dei 'ene:rgio:elé-trica, finalizGndo ao 'afirmar que
"estaró sempre ,na ;presidência dó INDA com o de­
sejo!sin,ce.ro de'-ser út[1 aos .cotarinenses e aos brasi-
leirqs/�. ,

.

:o goveri';àdor ,Ivo Silvira, também prbferiu fá'�'
· pidas'.pqlavras d, ógrade�ininto rqtificondo a certeza

..de 'que os .reêursos, ?e�ão r,igoramente opl icados, den-.
tro das finalidades do 'convênio assinado com O INDA.

. ,
...

'

"", 1-"

Reitor' Da .orse Fói a Guanabara, e
· Parlicip� Da�Reúnião De Reitores

.. Seg�iu para q Gl!Janabara o Professor João 00-
· vid Ferreira Um'q. O Reitor da Universidade Federal
de Sant� Cótarina participará de reunião do [)iretó-
"r·io Ex�cútiyo do.:CorJselho de Reitores.

;

'. .

tm' seg,uidà" �stáró. presente à Quinta Reuniôo

pier,6'ria do· Conselhô de .Reitores, que contará com a

Port'icipoçãq' de todos '0$ ·reitores. dos 'Universidades

Brasileiras .. ·O encontro tem por objetivo.a eleiçãô do
·

�ôvà Pr'eside�'te d6 .éonselho de Reifores e do Diretó-
" ),... -<' ,

rio E:>4ecutivo.
./

,- ;.

BaslOs<leJende, O J;overno Na' Ji:t.
. Dize�do nU,e·SC Tem Bom Co�ceHó

. � ", .

-

- \ .

'

Octipanao a Tr(bl,lna. do Assembléia Legislativo,
o deputado. Fernando Ba_stos def,êndeu o gqvêrno Ivo
Silveira .dás, investidos da oposiçãó. Disse' o parlamen
tClr,· . .q�� o govêrno de Santa Càtaririo trabalho ardua­

mente:nos esferas féderots, e que nos últimos dias o

gove'rnadQr ,Ivo 'S.ilvéirci assinava 'no Rio de Janeiro
dois in:)po�ont't';'!s".convêhios: um com o BNDE, no YO-'

·Ior de. 'um bilhão de cruzeiros e outro com o eletro­

,brÓs;'e.m fa�Qr ,dOCelesc.
,Somos'hojé, um "EStado que desfruta de sólido

conceito 'na União,·êoncl.,uiu o deputado Fernando

Bo'stos�i e.: issó,�d.�vem6s ao trabalho desenvoIYidC('pêlb....._
Ch'e�e dà ExecJti;ó.·' .'

. '> '

Gah�rtel�. De:<·O�ç,��enIO Te�'·�egi�eni�
InletDo "A.pr�vado",POr ;Decr,e!�

,
. \.

..Com respeito ao 'nêvo

Código Trl1;lUtáriú Nacional,
disse o parlamentar,

.

a cer­
ta. altura de seu pronúncia-

,. .

y meato, que êle- "tumuÍtuou
.

grária, át-:avés .

o meio. rural, .co.m dísposttí­
de

. seu,' .:t
.

eJi:�ut�vo. - vos' legais '. eomplícados, de
o' Iiui"fo.·.J. mdá riãi> alcan- ';difiêil int�rpretaÇão.', e aplí-

. çou, seque�,' o home�'
•

do. �çãQ;. �b�etudú o. Impõs .

campo" cjue "vive' em' ver·
dadeirú .. ,tUplulto" e, intran-

"

to' d.e ClrcuJáçã.o· de' Merca.
quilid.'ade, 'face a e:oiápleXi-,

.

do.rias, verti cúnstituinrto
dade 'da <,plicaçã.'o �dú

-

refe-. . mo.tivo '. de : intrsJ,lqu'ili4iWe
ridÓ institut(. lega:!;'. 'Di.s�e no. meiQ rurnl; já pelá cOm.

julga� ne�essÚio", gue;�"�àO pleiidiule da sua' dinâmica,
lado das meiUdás ��é agota .cúmo:; ainda. '�ais, pela �ua

incid�ncia .. direta e

.

ma:éiça
tomadas, no sentid,o de im- ,sô�re a· fontf:; de prúdução"..

· : �.,

plll.ntar defintti",aiQ'eute ....� .. '

,

refor,ma, agrária �éS�, Pa:is,· A'R.(\iAZENAMENTO
o Govêruo. taIlJ,bém' aplique !

d.e ime,diato. ds . dispositivos
.

Reclamo.u a.'aplicacão prá­
.da Lei de>RéfQrmá �lri'�ri�; :'fic�; d� políti�� de -a�ázC'­
que preco.niza:m a"assist�n-, '"nain�nto de, mercado e pre�
cia .e1pro,teção ã' econbqtia_,' Ç08' DúniÍno.s; "no .. sentido
rural, dentr.Q . �s� nõf'iilàs de qi.Íe '0.' produtor deixe d,e
fixa4!ls pa�:I,. a, p.olítica 'do 'uma 'v;ez· pore tôdas

'

de ser

desen:volvimento .'rutlJ,l; ',.�úm· ·escorchadô· ''cotidianamente
o. fim de prrstar assistênéia pelo lnterfuediário."..

ESTATUTO 'DA TERnA ,�oc�al;
\ té�niCa' eHomentis�à ," <:, >

.'

I 'Referindo-se ao. Est�tuto' �. dt). estimula.r·, � prodnção . l\PELO ..

da Terra, no. qual' rec.oxilie- IlgropecUária, de' fO'rui� 'q.tle,
C4;lU "se' tratar de :ineilida ,.ela atenda nãõ só ao. c(nÍsü­
a-é grande alcance so.cial" o'·

..
mo �l�cj�naú; �a�. tambéin.

·

deputadO
.

Celso' C�sta.· �fir. a possibtlid�de de' o.bt,eÍlçãó
mou que em Santa Catarina de ex�dentes· eXllj}rt��eis"

"

favor dos engenheiros agrô­
nomos e médicos veteríné-

,
,

rios, no tocante à Lei n.o

Saudando o homenageado
.e expressando o pensamen­
'to do Legislativo. catarínen­
se, fêz uso' da. . palavra o

deputado Celso Cl)�ta,
.

da

bancada da j\RENA. Ap6s
dizer do significado. da pre­
sença do. ministro. da Agri·
cultma, naquela.· Casa, o ora·

dor .retratou a situação em

que se encúntra a pOlítica
.

da produção. ,agropastorial
·

em Santa. Catarina, étfirman·
elo. que ·a�sim o fazia '·"no.

pressupústo' de estar pl'etr
tando. a sm�' cOlitribuição
na cO.Q.fecção. da .Carta da'

Produção, com qu� preten.'
�e o'G�vêrno, Feder.al solu.
cio.nar (, magno. problema
do abastecimento.- das gran.

'. des conceptrações humánas
dêste país".

S.194, que regula o exerci­

cio das, profissões, pedindo
que fizésse (' ....ocutar o. artj·'

'go 82 da referida lei. "Íi-v
.

zendo com' que . nenhuin
. �grÔnomo ou (veteriná:dú. rlo

. J»inistério. da AgricultuI':J.,
perceba como. vencimentos

,men�.is, ·menos do que seJs

vêzes' o. maior 'salário. 'mini­

UlO do pai,,",

... O ,'go\(erna.do� do Estado baixou decreto que o:

prova','0 regim§!nto internO do recém-criado Gabine�
te de Qr_çame:nto, a fim de que inicie desde logo 'os

suas atividades; corri vistos a começar os estudos de

elaboração dó propos·ta orçamentária a ser enviada
à Assembléia Legislativa do, Estado, referente às

atividades do exercíciO financeiro. de 1968.
"\

. .

Missa De Primeiro Aniversario

,

PLANOS .AGRICOLALS

Agra�iecendo a homena­

gem, faio.u o ministro Ivo.

Arzua, dizendo. que o diálo­

go do Govêl'llo com. o púvo
,'cm scndo� uma' constante
da atlUlJ administração,· fe­

deral, que eritende que só
asSlm será encontrada a so­

lução para os grandes pr\)­
blemas que ..rugem (> pa,ís.
ÉI;tl Seu-, 'prúllunCiament�,

I) sr. 1\'0 Ar�,ua, fêz um ré­
lato dos. plm,o.s do. .seu Mi­
nistério. para o desenvolvi­
mento. da agricultura nacio­
nál.

A família' do inesquecível ANTON 10 B?NED��
. TO SALGADO DA CUNHA conyidQ parentes e aml"

" gos para o ,Misso de primeirb aniversóriÇ) de ·s€_!:t .f?­
lecimento, que m:ànd? celebrar a� 7,30 h,oras do dia

·

19, segUnda' feira, na Catedra'l Metropo!.i.tqnb..
.

" A todos que.éomparécerern a êste ato ?e fé t!IS'
tã, antédpo àgradecimeritos. ,/' .

COmTE PARA MISSA
Armand� Volé;io cle Assis, S�nhora e filhos, con

vidar:n parentes e amigos para assisti'rem (1 Misso de

primeiro aniversário d'o falecimento· do seu inesque­
cível amigo ANTON 10 BENEDITO, que será celebra­
da às 7,3� horas qe segunda feira,' dia 19, na Cate-

drC11 Metropolitano,
.

.
-:.

:ApÓs ��f�rir.se ao. í;;oijle­
m'a. �da: ·suinoe:ti.Ítura catarl-

·

.

," . r., -" ", ._

;nense - e, .denunciar os pre-
ljuízo� ··que 'vê:in c3;usando à

, ,

,

.

, "

,',
,� .. ",". .:_ r' ... ;� --:�,,'>

..,.
.7 .;.,� - ;_�.

/
.:

-" �'.

Wetze,1 Jogia_:ação do,
.,

govêrno
no s tO[<, da- 'e·····,

..

. '. :,

, ,

\
.

,

,'';Estamos, senhóres diref'ores, co'pacitados da- lúçâo dos' p�oblemas,' 'ener·
I·

-

b"'d d f· • : - '.
: '. géticos dó Oeste falecido

a 1'0 responso I I a e que nos OI. 'cometido, mas pro .,.', '
..

'
'

. :, '.

·

.' .

_. .. ....: - dommgo ultimo. para quem
curare,mos .,corresponder a noss.a confiança", disse o dirigllnos u'in" vo.to:· di sâ'ú-
sr. Ge�aldo Wetzel, administrador regional d4 Celesc. 'dades e pediID�s as benção.

,

- Setor Joinvi!le, no discurso com que presidiu a de Deus.
.

solenidade de inauguração do setor de processa�en- As Máquinas

tOo e dadús IBM con!'itcnte d� 13 máquinas, a'lgumas
importaqas da Argentina e outras f.abricadas. no
Bra�il,

Dirigindo'se aús presentes
em nome da Emprêsa, o

· orado.r . ag.radeceu a presen­

ça' de exm.as senhoras e Siõ'

ilhúritas, .das autoridades,

�' imprêsa· e convidados (l

iIüciou a sua oração agra..
. decendo. "a Diretúria da'

CELESC, a confiauça co�n
que . l�o.S honro.u. fazendo
instalar s,úb a nússa 'res-

Centro Industrial

dias, na IB1Vi fie Curitilla, o Sf\U (,llsto",
, l
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